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Bnti -e el m a r e m á g n u m d e p r o g r a m a s 
po l í t i cos con q u e los p r o h o m b r e s d e l l ibe
r a l i s m o t r a t a r o n d e a t r a e r s e l a a t e n c i ó n 
p ú b l i c a a h o r a h a c e u n mes , se d e s t a c a r a 
d i a n t e u n a i d e a q u e m e r e c e e l ca r iño , d e 
c u a n t o s se p r e o c u p a n s e r i a m e n t e p o r los 
í u e r o s d e l a s f u e r z a s v i v a s d e l p a í s . 

Nos r e f e r i m o s á la p r o m e s a d e r e f o r m a r 
l a A l t a C 'ámara m e d i a n t e el i n g r e s o en 
e l l a d e n u e v o s e l e m e n t o s c o r p o r a t i v o s , q u e , 
k o y p o r hoy , c a r e c e n d e l a d e b i d a r e p r e -
« e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

D i j é r a s e , a l l e e r t a n h e r m o s a idea , q u e 
el ú n i c o r a y o d e l u z q u e h a t r a s p a s a d o 
l a s t e n e b r o s i d a d e s d e l a a c t u a l l u c h a pol í 
t i c a f ué p, p o s a r s e sobre l a f r e n t e de l se-
í í o r G a r c í a P r i e t o , p a r a i m p u l s a r l e á p e -
' J i r u n a de l a s m á s a n h e l a d a s r e i v i n d i c a 
c iones sociales . 

Se h a b l a , se p r o d i g a á g r i t o h e r i d o l a 
n e c e s i d a d d e e n g r a n a r a l v ie jo m e c a n i s m o 
de l E s t a d o a q u e l l a s p i eza s que , p o r ger de 
m á s rec io t e m p l e , m a y o r f u e r z a p o d r í a n 
p r o p o r c i o n a r l e ; p e r o m i e n t r a s t a l e s cosas 
se d icen , los m i s m o s q u e a d u l a n á los ele-
t a e n t o s p r o d u c t o r e s , b u s c a n d o s u a p o y o 

• e n l a s l u c h a s e lec to ra les , son los p r i m e r o s 
• sn volver los l a e s p a l d a t a n p r o n t o como 
cede el f r a g o r de l c o m b a t e . 

¿ S e r í a c a p a z , d e c u m p l i r el S r . G a r c í a 
P r i e t o aquel lo q u e t a n s o l e m n e m e n t e p r o 
me t ió e n l a r e u n i ó n d e los d i s i d e n t e s ? ¿ R e 
coge rá l a idea el S r . D a t o , ó s e r á u n o d e 
los m u c h o s p r o y e c t o s q u e c a e n en el vac ío ? 
i L l e g a r á a l fin el e s p e r a d o d í a e n q u e los 
e spaño le s q u e t r a b a j a n , p r o d u c e n y con
tribuyen se de f i endan á sí m i s m o s s i n en
t r e g a r s e á m a n d a t a r i o s q u e h o y t o m a n l a 
d e f e n s a de sus i n t e r e s e s y m a ñ a n a l a a b a n 
d o n a n e n m e d i o de l a r r o y o p a r a v o t a r u n a 
.ley ru inosa , u n a exenc ión t r i b u t a r i a ó u n 
i m p u e s t o a n t i e c o n ó m i c o y p o p u l a c h e r o ? 

' E l a c r e c e n t a m i e n t o d e l a r i q u e z a espa
ño la , i, á q u i é n se debe m á s : a l a g r i c u l 
to r , al i n d u s t r i a l , a l o b r e r o ó a l comer
c i an t e , q u e r e a l i z a n a n a l a b o r pos i t i va , 
c r e a d o r a , ó a l pol í t ico p ro fe s iona l , q u e só
lo c o n s t i t u y e u n e l e m e n t o n e g a t i v o ? 

P u e s todos esos f a c t o r e s d e l a p r o d u c -
e ion n a c i o n a l q u e , p a r a s e r m á s fuer tes—• 

' y , p o r l o t a n t o , n ías útiles a l p a í s — , se 
i i í a n o r g a n i z a d o en s ind i ca to s , f ede r ac io -
i nes , c á m a r a s y g r e m i o s , h o y d í a c a r e c e n 
i d e u n a g e n u i n a r e p r e s e n t a c i ó n en el P a r -
I l a m e n t o . 

D i s c ú t e n s e leyes a g r a r i a s , p r e s u p u e s t o s , 
a r a n c e l e s , s u b v e n c i o n e s á e m p r e s a s n a v l e -

' r a s y de f e r r o c a r r i l e s , d i l a p i d a c i o n e s de l 
' E r a r i o y todo , en f in , c u a n t o a t a ñ e á l a 

v i d a • económica d e l a N a c i ó n , y lo m á s 
, que se hace , p o r m e r a f ó r m u l a , es e n v i a r 
; u n cues t i ona r io á l a s r e f e r i d a s o r g a n i z a -
i ciones p a r a , d e s p u é s , a r r o j a r á l a o p r e s i ó n 

del b a l d u q u e los i n f o r m e s q u e se e m i t e n . 
T a n sab ido se t i e n e el p r o c e d i m i e n t o , 

i qrse r a r o es el g r e m i o 6 l a c á m a r a q u e 
\ con tes ta a l c u e s t i o n a r i o . Y n o , c i e r t a m e n 

te , p o r des id ia , s ino p o r q u e e n l a A d m i 
n i s t r a c i ó n y en el P a r l a m e n t o y a n o cree 
nad i e m á s q u e el q u e a s p i r a á e n t r a r en 
ellos 6 el q u e está d e n t r o d e ellos. 

No se p o d r á a f i r m a r q u e , p o r el hecho 
de ex ig i r la C o n s t i t u c i ó n d e t e r m i n a d a 
r e n t a á los s e n a d o r e s — p u e r t a f a l s a q u e 
%e abre á g u s t o d e los G o b i e r n o s ó m e r c e d 

, á los bxienos oficios d e c u a l q u i e r a m i g o 
I q u e pone á n o m b r e d e l c a n d i d a t o e l cap i -
f t a l p r e c i s o — q u e d a n g a r a n t i z a d o s los de

rechos é in t e r e se s d e todos los p r o d u e t o -
¡ res . A lo s u m o q u e d a r á n g a r a n t i d o s los 
id el s e n a d o r c a p i t a l i s t a , q u i e n , a l d e f e n d e r 
f s-us in te reses , sólo a b o g a d e m o d o i n d i r e e -
1 tü p o r los a e los d e m á s ; p e r o l a d e f e n s a 
í directa, l a intervención d e b i d a d e c a d a 
( u n a y d e t o d a s esas o r g a n i z a c i o n e s d e p r o -
I d u c t o r e s no se h a es t ab l ec ido t o d a v í a y 
I es i m p r e s c i n d i b l e q u e se es tab lezca . 
f P o r el s u f r a g i o , t a l como h o y se e je rc i -
i t a i n d i v i d u a l m e n t e , t o d a esa r i q u e z a , to-
; d a esa vida e spaño la , n o t i e n e r e p r e s e n -
[ ÜRción. Y n o l a t i e n e n i l a p u e d e t e n e r 
'; en t a n t o los G o b i e r n o s f a l s een l a s eleceio-
' n e s y los elec tores v e n d a n v i l m e n t e s u 
A'oto p o r u n a m o n e d a , p o r u n a c r e d e n c i a l 
ó ])or u n lá t igo cac iqu i l , t r a i c i o n a n d o co
b a r d e m e n t e , muchas , veces á s u s h e r m a n o s 
¡fie t r a b a j o ó d e g r e m i o . ¡ R e p u g n a n t e 

.^tiiunfo del Y O ! 

I L lévense , p u e s , a l S e n a d o la r e p r e s e n -
lifeeión d e las soc i edades d e a g r i c u l t o r e s , 
,¡de i n d u s t r i a l e s , d e c o m e r c i a n t e s y de 
obreros , q u e as í lo d e m a n d a l a j u s t i c i a , 

¡pero no o lv iden los q u e á t a l e m p r e s a se 
l 'Iancen q u e l a r e f o r m a d e b e r á s e r a m p l i a , 
: s in distingos, á l a m a n e r a como l a moder-
I Ka y republicana S u i z a h a s u b v e n c i o n a d o 
¡ i las asociaciones de a g r i c u l t o r e s h e l v é t i -
¡ eos p a r a q u e e s t ab l ezcan el s e g u r o d e en-
! f e r m e d a d y de acc iden t e s , s i n t e n e r p a -
' r a n a d a e n c u e n t a el c a r á c t e r con fe s iona l 
I ó laico de las m i s m a s y s í solo l a consi-
I d e r a c i ó n d e b i d a á h o m b r e s h o n r a d o s q u e 
! « n g r a n d e c e n la, P a t r i a con el s u d o r de s u 
: ros t ro . 
; ALBERTO COBBAL Y LABRE 

E s t e pronunció im ellocuente diseurs'o: ée 
sa lutación, exponiendo á la vez el progra
m a que se propone llevar á la práat ica . . 

'Después, hab la ron todos los jefes de mi
nor ías . 

Un grupo d e las derechas del Ayunta
mien to se ha separado de los regional ls tas , 
p a r a const i tu i r minor ía independiente . 

A Madr id . 
En eO'mlsión d«l servicio hs, marohaéo á 

Madrid el ayudan te de-1 genera l Weyaer¡ 
Visita oficiad. 

La Diputación provincial h a vis i tado hoy ^ 
al gobernador . 

Se cambiaron discursos afectuosos. 
En breve devolverá la visita el señor An-

drade . 
Oier re de fábricas. 

Comunican de Manresa que se han cerra
do dos fábricas text i les , una del Sr. Gallirá,-
por reparación de la maqu ina r i a , y o t r a del 
Sr. Roca, que se ha fugado- sin pagar á los 
acreedores ni á los obreros. 

Los hue lgu is tas forzosos ascienden á (>flO. 
l ios federales . 

Los federales han acordado lucfcar solos 
e n las próximas elecciones. 

É l Ebro , E l ax»ite. 
Comunican d* Tor tosa que el cauSal del 

E b r o ha crecido mucho, con motivo de re 
cientes Uuvias. 

Ha comenzado á venderse la cosecha de 
aceite de es te año , pagándose á ,16 pese tas 
los 20 litros. 

No hay permiso. 
El gobernador ha denegado un permiso 

que le pidió la casa francesa de películas 
" P a t h e F r e r e s " pa ra impres ionar por las 
calles psMoulas espeluznantes . 

Conírajnanif estación. 

E l gobíjraador ha permit ido á la Unión 
gremial de coches y " a u t o s " celebrar una 
contramaii if estación. 

) 

©E BARCELOMA 
POB T B I J E O B A S O 

Kn ©i Ayuntamien to . 

BARCELONA 13 . 18,10. 
Mata t a rde se celebró se'sión en el Ayun

tamien to , bajo la presidencia de l nuevo al-
«ilde, Sr. Sagnier. 

Leída y aprobada el acta de la anter ior , 
«e dio eimitta. del nombramien to del nuevo 
«alcalde 

Coiitinuíicjón d e un proceso. E l teniiporal. 
El " S a l ó n " de otoño. Información pú

blica pa r l amen ta r i a . Ijoiibet, con-
decoratío. Hue lga en Per-

pignau. 
P A E i S 13. 

Dice Le Journal que ' so va á continuar la 
instrucción del proceso contra ciertos admi
nistradores del Crédit Foueier Espagnol, por 
haber terminado sus informes los peritos á 
quienes se encarg'ó el examen técnico del 
asunto. 

Ayer quedó presentada en el Juzgado la de
manda que promueven los acreedores de !a So
ciedad. 

— E n ca.si todo el territorio iirancés caen 
l>ertinaces lluvias, que han pi-oducido espan
tosas inundaciones, especialmente en la región 
Noroeste. ' ' 

—Se ha inaugurado el Salón de Pin turas 
de' Otoño. 

Asistió al acto el secretario de Estado, pro-
uunciando un elocuente discurro. 

- La Comibíóu 4ei Senado qu*; Ua de infor
mal en el pro5'ecto de reglamentación del 
juego, so ha reunido hoy, acordando abr i r 
durante varios días una información pública 
sobre el asunto. 

—^El ministro del Inter ior ha visitado á 
M. Loubet p a r a hacerle entrega de las insig
nias de la Medalla de Oro de la asistencia 
pública. 

—^La huelga de los obreros agrícolas de 
Perpignan se extiende cada vez más. 

Diversas veces la gendarmería ha interve
nido pa ra evitar colisiones que hubieran sido 
sangrientas, entre huelguistas y squirols. 

DESPUÉS DE LA ELECCIÓN 

Concejales proclamados 
Sesión celebrada por la Junta municipal 

del Censo. Telegramas de provincias. 

Dentro de unos días darán principio unas 
oposiciones p a r a proveer catorce clases de 
Francés p a r a las escuelas de adultas oreadas 
en Madi-id y Barcelona con un plan de es
tudios completamente laico, y contra el cual 
á su tiempo protestamos, p ro tes ta ' que hoy, 
con esta ocasión, reproducimos. 

Apar te de lo dicho llamamos la atención de 
los señores Bergamín y Bullón, sobre J a des
mesurada amplitud del programa, capaz de 
competir con el que pa ra sus clases de Lite
r a tu ra francesa ha publicado el Inst i tuto 
Francés de la calle del Marqués de la Ense
nada. 

No nos explicamos á qué viene ese euestio-
nai io p a r a juzgar la competencia de quien, 
si tiene el día de mañana entre sus alumnas 
quienes sepan leer y escribir correctamente 
el castellano, podrá darse por muy contenta. 

Sobra mucha Lengua y mucha Li tera tura 
francesa de la que ha metido el Tribunal en 
el cuestionario para los ejercicios de las opo
siciones. 

Llamamos la atención del Sr. Bergamín y 
del Sr. Bullón, ministro y director de Instruc
ción pública, á fin de que pongan remedio á 
ese ridículo alarde de pedantesca cultura de 
la que, seguramente, se reirán los franceses 
mismos. 

La Gaceta de ayer publica una Eeal orden 
sobre asistencia de los maestros á sus dases . 

Dicha disposición oficial, está mejor orien
tada que las que sobre el mismo asunto se 
han dictado basta ahora, pero establece una 
desigualdad i r r i tan te en el personal docente. 

Se dice en esa Real orden que los maestros 
que tienen ya concedida licencia p a r a ampliar 
estudios podrán disfrutar de ellas y aun co
brar sus sueldos, siempre que todos los me
ses manden al habibtado una certificación 
del secretario del Centro en que se encuen
t ran ampliando sus conocimientos. 

_ Nos parece admirable, pero debiera aña
dir alguna sanción p a r a el habilitado 
pague sin atenerse á lo prescrito. 

La injusticia que nosotros encontramos en 
esa Real Orden es que sólo se refiere á los 
maestros do Escuelas Nacionales. ¿ Y los ins
pectores, los i)rofesores de Escuelas Norma
les y los doinás. profesores, por qué han de 
poder estar fuera de sus pueíStos? .¿Por qué 
no se pone en vigor bi disposición del señor 
Rodríguez San Pedro sobre la materia que 
tan buenos y eficaces resultados dio? 

Rog-amos^al sefíoi' ministro de Instrueeión 
jMÍblica que repare ese error, pues no parece 
jus to que se t ra te con rigüj- & ios ¡.¡tíiiv.cñoi. ; 
mientras -que -se tenga blandura túu los que | 
dis.fruta.n de posición laás desahogada en l-ajusted? ' 
sociedad. La ¡ey debe ser ieual Dará todos. ' 

A las áien y media de la mañama de ayer 
reunióse en la p r imera Casa Consistorial 
la J u n t a muaic ipa l del Censo, pa ra proce
der a l escru t in io gene ra l y proc lamación de 
los concejales elegidos en las ú l t imas elec
ciones. 

u n a vez ocupada !a presidencia por don 
Toribio Pa.scual F r u t o s , leyó ei secre tar io 
el a r t icu lado de la ley correspondiente . 

Bl p res iden te manifes tó que se iba á pro
ceder a l escrut inio genera l , y así se hizo, 
úoDúo principio con e l 

Dis t r i to del Centro . 
Bl secre ta r io dio lec tura d e las dis t in tas 

a-ctas de todas las secciones que in tegran 
el d is t r i to , s iendo al fin proc lamados los 
Sres. Blanco, Colomer, Chozas y Niembro . 

Hospicio. 
También fueron proclamados concejales 

por el d is t r i to del ' Hospicio los Sres. Case
ro, Retort iUo, Antón y A-uñón. 

Obaanberí. 
Una vez leídas todas las ac tas de Iss sec

ciones del dis t r i to de Chamber í , fueron 
proc lamados los Sres. Millán, Estévanez, 
Sal inas, Besteiro y De Miguel. 

Baeaiavista. 
Por el dis t r i to de Buen-avisx'k lue ron pro

clamados, s in que se hicieran constar pro.-
testas , los Sres. Silvela y Valero Hervás . 

Congreso. 
Una vez que el secre tar io hubo leído las 

actas de las secciones del dis t r i to del Con
greso, hizo uso de la pa labra el candida to 
.derrotado Sr. Hernández Agero, p resen tan
do varias denuncias respecto á la forma en 
que se hizo la elección en dicho dis t r i to , y 
te rminp pidiendo á la J u n t a se hiciera cons
t a r en el ac ta su pro tes ta , por cons iderar 
que se había faltado á la ley en dicha elec
ción. 

Otro candida to de r ro tado , D. Ale jandro 
Fe rnández , adhir ióse á lo mani fes tado por 
el an ter ior y que, en vista de las n u m e r o 
sas coacciones l levadas á cabo, la J u n t a m u . 
nicipal del Censo debía dec la rar n u l a la 
elección de dicho d is t r i to . 

Contestóle él pres idente diciendo, que la 
J u n t a munic ipa l del Censo no t iene a t r ibu 
ciones pa ra anu la r n inguna elección. 

Don Alejandro Pa rnández insistió en sus 
deniuncias, agregando que el candidato ele-
gidoi, D. J e n a r o Marcos, se h a presen tado co
mo concejal, siendo alcalde ' de barr io . 

E l candidato Sr. Her re ra pro tes tó , de las 
i anterioi 'es manifestaciones, afirmando que 
1 e l Sr. Marcos no era alcalde de bar r io des-
¡ de hace un año, y para probar lo presentó 
I una certificación expedida por el Ayunta

miento. . . . 
Después de una breve rectificación de los 

señores q u e in terv in ieron en la discusión, 
leyóse una protes ta de la sección 10 del dis-
t r i t o . e n la que se hac ía constar que el te
niente alcalde Sr. Buendía había ejercido 
•coacción e n t r e los electores , rompiendo can . 
d ida tu ras del independien te , y afirmando á 
los que iban á votar le que dicho señor se 
había re t i rado- de la lucha. 

Sin más incidentes, fueron proclamados 
concejales por e l dis t r i to , los Sres. Marcos, 
Plores , H e r r e r a y. Cortés. 

Hospital . 

Po r el distr i to del Hospi ta l fueron pro
clamados, sin_ n inguna protesta , los señores 
Peironcely y "Martín Arias. 

Inc lusa . 

P a r a cubrir la única vacante existente en 
e l dis t r i to de la Inclusa, fué proclamado el 
Sr. Muñoz Suela. 

l i a t iua . 
Al t e r m i n a r e l secre ta r io la lec tura de las 

actas del dis t r i to de la Lat ina , varios seño
res formularon a lgunas protes tas , por en
tender que el candida to t r i u n f a n t e ha com
prado votos á los electores. 

F u é proc lamado concejal el Sr. Díaz Gon-
zále-z. 

Palacio . 

Sin n inguna pro tes ta fué proc lamado con
cejal por e l dis t r i to de Palacio el Sr. Díaz 
Agero. 

Univers idad. 

También sin pro tes tas , fueron proclama
dos concejales por el d is t r i to de la Univer
sidad los Sres. Samperlo , Iglesias , Morayta 
y Blanco Soria. 

A las dos de la t a rde t e rminóse la pro. 
clamaoión de los nuevos concejales. 

c[ue 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o 

E n Car tagena . 

CAKTAOBNA 7. 
: Ante un numeroso ptiblico, celebróse es ta 
m a ñ a n a la proclamación de los candidatos 
t r iun fan tes en las t í l t lmas elecciones mun i 
cipales. 

Los bloquistas p ro tes ta ron la elección de 
dos secciones, diciendo que las ac tas p re 
sen tadas e r a n falsas. 

F u e r o n proclamados 18 bloquis tas , 3 con. 
servadores y 3 payal inos. 

Mañana se repe t i rá la elección en un dis
t r i to donde ae rompió la urna , creyéndose 
que t r iunfará otro bloquista . 

E n Valencia. 

VAL.ENCIA 18. 
Se h a verificado, sin incidentes , la pro

clamación de los concejales elegidos en las 
ú l t imas luchas municipales . 

El candidato pr ie t is ta del dis t r i to de Ru
zafa ha formulado pro tes tas cont ra varios 
colegios electorales y cont ra el candidato 
.adieto, por en t ende r que se había faltado á 
la ley en la elección. 

El candidato minis ter ia l ha sido procla-
itoado por siete votos de mayoría . 

E n ¡Vlálaga, 
MALAGA 13, 

Se ha celebrado al esc ru t in io genera l , pro
c lamándose , acto seguido, á todos los can
didatos á concejales elegidos el dominoO. 

Únicamente han dejado de hacerlo dos 
dis t r i tos . 

E n Oviedo. 
OVIEDO 13. 

Es ta m a ñ a n a se reun ió , l a J u n t a del Cen
so pai-a proc lamar á los candidatos t r i u n 
fantes en las ú l t imas elecciones de conce
jales . 

BSa C?á)dis!. 
CÁDIZ 13. 20. 

En el Ayun tamien to reunióse hoy la J u n 
ta del Censo electoral , proponiendo la in
capacidad de 10^ candidatos electos, en t re 
los que figura un pas tor p ro tes tan te . 

La incapacidad de éste fúndala la J u n t a 
en ser minis t ro de u n .culto. P e r o ; además , 
el dicho pastor es subdi to inglés y está pa
gado por aquel Gobierno. 

E n ^ i ' a g o z a . 

ZARAGOZA 13. 15.40, 
Se ha reunido la J u n t a de escrut in io de 

las pasadas elecciones, procediendo a l exa
men iíe las actas . 

i>e Ribadéo. 

RIBADEO 13. 20,10. 
Hoy se ha verificado el escrut in io gene

ral , r e su l t ando t r iunfan tes por la capital del 
d i s t r i to , seis bu&telistas y dos monter i s tas . 

En el resto d e los Ayuntamien tos del dis
t r i to , se el igieron. 36, todos bustel is tas . 

E N BAROEIiONA 

El escrut in io . 
BARCELONA 13. 18,10. 

Es ta m a ñ a n a , á las diez, se const i tuyó 
el Ayuntamien to en el salón de Ciento para 
proceder al escx'utinio. 

También asistió ia J u n t a municipal del 
Censo. 

Después de los pre l iminares de rúbr ica se 
abr ie ron los pliegos que contenían las actas 
y los certificados de las .secciones. 

Sólo las actas del dis t r i to octavo promo
vieron discusión, pero al fin fueron aproba
das , como las res tan tes . 

Así, pues , r e su l t a ron elegidos los mismos 
candidatos que ya telegrafié, ó sean: 11 rad i 
cales, 11 regional ls tas , un liberal , un ja i -
mis ta y un nacional is ta . 

Terminó la reunión á las doce. 
Art ículo comentado. 

Se comenta mucho un ar t ículo publicado 
hoy en ''.La Publ ic idad" , órgano de los re
formistas . 

Su au to r , el d iputado D. Laureano Miró, 
dice que las pasadas elecciones fueron un 
a ten tado á la mora l . 

La mayor ía de la opinión e s t á conforme 
en que lo que fueron es un definitivo fraca
so de los reformis tas . 

Sin incidentes . 
En todas las poblaciones impor tan tes de 

Cata luña se han celebrado los escrut inios 
sin incidentes. 

En t r e otras conclusiones, propuso que las 
vías de eomunicaeión han de ser forzosa
mente «speeialización de los pioduetos agrí-
coks . 

•Se extendió en amplias considerafCiones, 
p a r a demostrar su propuesta. 

E l senador Sr. Eahola desarrolló después 
el tema "Medios de que se valen los pueblos 
modernos p a r a desarrollar sn exportación'*'". 

P ropuso la concesión de premios á los ex
portadores, devolución de dereehos por las 
primeras materias, bonos de exportación, ad
misiones temporales y depósitos , francos. 

Últimamente, el Sr. Ametlla desan-oUó el 
tema relativo á la repatriación de los judíos. 

Ultimaimente, el Sr. Ámetela desarrolló el 
tema "Las colectividades de españoles en 
América y relaciones con España" . 

Propuso que se facilite la vuelta de los 
prófugos, y que se conceda validez académi
ca á los títulos universitarios. 

Los congiesistas serán obsequiadcíj, esta 
noche con un concierto de música catalana, 
en el Palacio de Bellas Artes. 

E n la Exposición de Cartografía figuran 
unos notables planos de diferentes posiciones 
africanas, ejecutados por el Estado Mayor. 

: . ® _ _ _ 

TOMAS B E POSBSIOX 
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El día 19 de los corr ientes, á las once 
de la m a ñ a n a , t o m a r á posesión del cargo de 
provisor de la diócesis de Madrid-Alcalá, el 
m u y i lus t re señor doctoral D. J u a n Agui la r 
J iménez. 

H a r á l e en t r ega del provisorato e l muy 
i lus t re Sr. D. Jav ie r Vales Pai lde , quien, 
a l día siguiente , t o m a r á posesión, de mano 
de l muy i lust re Sr. Montaña, de su cargo 
de aud i to r de l Tr ibuna l de la Rota , asis
t iendo a l ac to el excelent ís imo señor Nun
cio de Su Sant idad. 

R O M A 13. 
Un periódico de esta capital acoge una 

noticia procedente de Madxií^, en que se 
animcia el nombramiento del conde de la Vi
naza p a r a la Embajada de España cerca del 
Vaticano. 

E l anuncio ha producido en esta sociedad 
excelente impresión. 

De ser cierto el nombramiento, puede es
tar seguro el nuevo embajador de que aquí 
encontrará una acogida llena de afecto. 

—^El Gobierno desmiente con carácter ofi
cial la noticia publicada por la Agencia Reu-
ter, según la cual I ta l ia ha aceptado la pro
posición hecha por Inglaterra , sobre la de
limitación de la, frontera greeo-albauesa. 

La proposición dte Ingla ter ra existe, pero 
su respuesta no se ha, acordado aún, estando 
pendiente de estudio en I ta l ia y en Aus
tria. 

—^El asunto del espionaje á que me referí 
en un telegrama de ayer, toma proporciones 
más graves. 

Los registros domiciliarios se hacen con 
frecuencia, y en uno de eUos se han encon
trado cartas particulares de una gran im
portancia. 

Hablase de nuevos arrestos.—TiircM. 

DON GABRIEL 
EL 

-#-
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DE MI CARTERA POR TELÉGRAFO 

SOCIOLOGÍA 
EXPERIMENTAL 

¿COMO VIVE USTED? 

El t ema resu l ta in te resan te , y bur la bur
lando ha de permi t i rnos deducir consecuen
cias en e l t e r r e n o económico y quizá en el 
pol í t ico. . . No vamos en es tas crónicas á po
ner nada de n u e s t r a cosecha. P re t endemos 
que las cuar t i l las se t r ans fo rmen en un te 
lón cinematográfico donde se proyecte "el 
modo de vivi r" , a l detal le, de gentes di
versas : el granuj i l la del a r royo , el indus t r ia l 
do plazuela, el obrero manua l , el pro le ta r io 
de levita, el caballero de la clase media , et
cétera, etc. A cada uno de esos individuos, y 
muchas veces á sus esposas, por ser éstas 
las que llevan sobre sus hombros la ab ru -
rnadora carga de " a d m i n i s t r a r " pequeños 
sueldos y de resolver den t ro de los hogares 
con escasísimos recursos el prob lema de is~ 
al imentac ión y de la casa, i rá "Cur ro VVJ^-
g a s " haciéndoles suces ivamente esta pre.^'/xt-
t a : "¿Cómo vive u s t e d ? " 

Las señoras que gus ten enviarnos Is f^^.\-
pu.esta espontáneamente , pueden h.a,cruno 
desde luego. Sólo he de adver t i r les quy .«iii 
de ser concisas y deta l ladas á la vas. >j.,a 
var iedad y la no ta pintoresca queremos « a e 

CONGRESO 
DE GEOGRAFÍA 

tengan estas crónicas, sobre la base •.;'-
fin práctico. Y dicho todo esto desde 
ñfuia, Dios med ian te , comenzaremos á 
g u n t a r á tocio bicho vivi6nt;e: ••¿Cómo 

au 
*:a-

CrRl í íO V.-IBGJ.* 

EL DÍA DE AYER 

B A R C E L O N A 13. 18,10. 
Es ta mañana se verificó la sesión general 

del íiongreso dfc Geografía, p a r a la apro
bación definitiva de las conclusiones acepta
das por las secciones ayer y anteayer. 

De,«»ués de la sesión, los congresistas vi-
sitarí-a las obras del puer to , ocupando va
ria ésabarcaiciones. : ' , 

A las cinco de la ta rde dieron comienzo las 
últitaas sesiones en las seeeiones primera, 
segf*>da y tercera. 

IS Sr. Sonjol desarrolló los temas siguien-
te»j '^'La Guinea española. Sus recursos y 
meíí?es de abaratamiento en beneficio de Es-
píui"--"' y " L a Guinea. Más convenientes en 
l*d •í-oiítiea económica de E s p a ñ a " . 

Acerca,' del primero, pidió la revisión y re
forma del arancel de exportación que rige en 
aquellas posesiones, con tendencia á restrin
gir la exportación de productos españoles. 

Dijo que era necesario que se abran aquí 
mercai,ios. especialmente pa ra las maderas. 

Propuso, además, que se concedan premios 
á los buques españoles que exportan á Es 
paña maderas y .productos coloniales, y la 
creación de otros premios pa ra los comer-

! eiantes de productos de la Guinea^ é indus
triales que los ¡'eeibesi. 

—Esto—manifestó—#<>r,-s-irá de ]joderoso 
I estímulo y Contribuir;' a: fomento de la ex-
I portación. 
j Luego el Sr. Zulüetp (IJ. .José) desai-roUó 
I el tenia ''" Glasifleaeión de ]a,s empresas agrí-

."olas desde el punto de vista ,geogpá,fico". 

DE LA CASA REAL 
. AUDIENCIAS 

Su Majestad el Rey recibió ayer mañana 
en audiencia al excelentísimo señor Obispo 
de Sión, capellán D. Cándido Manzanos, du
que de Fr ías , ínarqueses de Guadalmina, 
Monteagudo y Bolarque; conde de Valmase-
da, coronel Bar rera , director general de Co
rreos y Telégrafos, Sr. Or tuño ; ' subsecreta
rios de Gracia y Justicia, Hacienda é Ins
trucción pública, Sres. Garay, Ordóñez y Sil-
vela (D, J o r g e ) ; comisario regio de Seguros, 
conde de San Luis ; director de Administración, 
Sr. Quejana ; director de Pr imera enseñanza, 
Sr. BuUón; directores de Penales y de los 
Registros, Sres. Gutiérrez de la Vega y J o 
r ro Miranda ; D. Rafael Altamira, D. Luis 
Eriazu, D. Eranciseo Janer , D. J u a n Dru-
men y á D. Ramón Martínez del' Campo. 

E l Monarca fué cumplimentado también 
por D. Luis Calpena, que fué á dar las gra
cias á Don Alfonso por sn nombramiento 
p a r a el enrato de la 'Rea l Capilla. 

LA BEINA MADBE 
Sa Majestad la Reina Doña Cristina reci

bió también los respetos que fueron á ofre
cerle varias personalidades, entre ellas el 
ministro de la Gobernaoióu y la señora de 
Sánchez Guerra, ministro de Gracna y Jus t i 
cia y marquesa del VadiHo, ministro de Ins 
trucción pública y señora de Bergamín, du
quesas de Pinohermoso y viuda de Sotoma-
yor, y á las marquesas de Mesa de Asta y 
Someruelos. 

DOÑA VICTORIA, INDISPUESTA 

Su Majestad la Reina Doña Victoria no 
abandonó ayer sus habitaciones. 

La augusta señora está molestada por un 
constipado. 

La In fan t a Doña Beatriz, que por prime
ra vez después de su alumbramiento salió á 
la calle, estuvo haciendo algunos momentos 
compañía á la Soberana. 

EL INFANTITO ALFONSO 

El Infant i to Don Alfonso de Borbón estuvo 
ayer en Palacio, saludando á Sus Majestades 
y Altezas Reales. 

DE PASEO 

Don Alfonso dio por la tarde un largo pa
seo, acompañado del Sr. Careaga. 

Su Majestad estuvo en la Casa de Campo. 

VOLÁTIL 

^¿JINA^SJDICULEZ 

El fflustrísímo s i g n o r e GahrieV D'An-
nmizio, literato volátil, ammcia sn propó
sito de volatilizarse &tii.efmne-wie dent^no 
de dos años. 

La cosa es seria. D'Anmimio ha c<m-
fiado á un amigo el terrible secreto, que 
el amigo se ka encargado de dar á la pu
blicidad. 

Parece que D'Ammmio está'ya Tiarto 
de prod/acvr obras maestras para el teatro 
y quiere coronar su gloriosa carrera con 
una muerte de que /mblarán mucJio las 
gentes desocupadas y ociosas: sw cuerpo 
so volatilizará en moléculas infinitesima
les. 

No se sabe por qiw procedimie^tto pien
sa desvanecerse tan vano escritor. 

Los periódicos itoManos se proponen ta 
misteriosa cuestió-n y t-ratan de resolver
la. E l P a s q u i n o , que es muy diabólico., 
insinúa maliciosamente la idea de q-me 
D'Annuneio desaparecerá sin duda por 
volatilización... progresiva... "Ha empe
zado por los pelos que se han volatilizado 
de manera tan prodigi,osa que no se dis
tingue ya en su cabeza la m^nor molécu
la capilar." Nadie ignora, en efecto, qwe 
el truculento autor de F o r s e che sí , P o r 
c h e che n o ? está hace tiempo atacado^ 
alopecia integren. 

El gran D'Annunzio ha perdido la 
fuerza literaria, que estaba en los pAos, 
y ya se siente morir. 

Para dentro de dos años anuncia sw vo
latilización completa. Sus obras se vola
tilizarán á una con él. Novelas y dnamas 
se tornarán en humo desvanecido, en el 
ambiente. 

Y no se habrá perdida nada. 

París, 1 1 de Noviembre de 1 9 1 3 . 

'. « — _ 
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HUERTA ¥ EL ÜLOTATüS/f 
o i ' • / 

POE TEIiEGBáK) 

N U E V A Y O R K Í 3 . 
La situación se agrava eacTa vez más para. 

el general Huer ta . 
Ayer miércoles, á las seis de la tarde, ex -

l^iraba el plazo p a r a que el Gobierno eontes-
ta ra que impediría la reunión del Congreso 
elegido. Decía el ultimátum que, caso de n o 
acordarse así, los Esí-ados Unidos romperías , 
toda negociación. 

Mi-. Lind esperó en la capi ta l mej icana 
hasta media noche, sin que Uegara la respues
t a y, en vista del resultado negativo, regresó, 
á Verácruz, hoy á las ocho de la mañana . 

Durante el día de ayer, recibió Mr . I i a 5 
en Méjico continuas excitaciones p a r a que re^ 
gresase á Verácruz, porque los rebeldes hf*. 
bían amenazado cortar las líneas férreas. 

Sábese que los mismos rebeldes asal'tajjon. 
un t ren y se apoderaron de un millón de á ó -
lars, • propiedad del Gobierno. 

H u e r t a p ierde par t idar ios de día en «[/fa. " 
De Tokio par t ic ipan que el erueero 'Idamo 

ha recibido orden de z a r p a r p a r a las costas 
mejicanas. 

E l genera l Caiaíanza y te, amm^i<&. 

NOGAIvES 13 . 
E l general Carranza h a declaraido que re -

ehaaaba toda amnistía. J ; 
l i a s Oárnaaras. ' ' 

M É J I C O 13. 
Las Cámaras han -sido ofieiahuente convo

cadas p a r a el sábado próx imo. 

C n J D A » B E A I i 
í ?•• 

ONA MISIOIN 

££ LA MAINJANA" 
P o r el accidente sufrido en la fábrica de 

electr icidad ' de Chamber í , nues t ro colega 
•'La M a ñ a n a " se ha visto pr ivado del fluido 
para el funcionamiento de sus tal leres. 

I Por esta causa, no ohs tan te los g randes 
I esfuerzos que ha hecho .para .sust i tuir la de-
I ficiencja, se ve ohliKaílo por hoy á susnea-
I dsr su ,i)ublicaoiói!. 
1 C O M O p o r ' m u y ,s,ranios que saan las l i -

f;cúIta.Je.? .que • el accidente ofrezca, nues í ro 
colega cabrá veiiccr 'as con la urgencia pro
pia 'clci caso, i)3denios ant ic ipar que m.a-
ñ s n a a p a r í c e r á como de ordinar io . 

vas, TELE6BAF0 ' ' . ^ ~ 

CIUDAD KE>AL 1 3 . W,15V 
Ha llegado el excelentíB.imo señor Obispo 

de la diócesis, doctor Gandasegui , p a r a a s i s 
t i r á l a San ta Misión, . q u e e n los d í a s W,^ 
a l 23 del corr iente d a r á n los sab ios y -vir-, 
tuosos Jesu í tas r eve rendos ¡padres Alcalá', . 
Nava r ro y Alonso. : ' ' 

Bl periódico catóHco local "IH, Pisefelo 
Manchego" publica e n su n ú m e r o d e b o y las 
exi ior taciones pas to ra les r e d a c t a d a s po r eS 
Pre lado con mot ivo do dicha S a a t a Misión.^ 

Notas de sociedad 
" VIATESi \ 

H a n Uegado: de Las Palmas , los s e ñ o í ^ 
de Manrique de Laxa (D. Salvador) , y da 
Munich y Par ís , D. Antonio Gabriel Ei idr í -
gnez. . ' 

Se han t ras ladado: de Biar r i tz á Paarfe, el 
conde de Clavijo, y ^ Luarea á O ^ e d » , k s 
señores de CavaniUaa (D, Jav ie r ) . 

FALLECIMIENTO 

Ayer ha fallecido en esta corte la señora^ 
d o ñ a . Mar ía Carolina Villalba x Aviles d« 
Saavedra Magdalena, 

Descanse en paz. , . . , _ . 

E l lunes se celebrará en San Sebastián €l 
m.atrimonio de la señorita Carmen Pérez Ca
ballero, hija del ex ministro D. Juan , con a' 
marqués de la Torre. 

/!.- lós ¡propagandistas, á los párrocos m-
rales, á los propietarios, á los colonos y 
o-hreroB, recomendamos el libro-de do» 

Juan Francisco Correas. 

. TABA F Ü : \ . Ü A R Y . D I B Í G Í R 
T,OS SIKDIOATOS A G R I C O I J A S 

Se vcnt-a en el Mosco de EL DEBATÍ 
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, • POS líSiaiGRái'O 

CÁDIZ 1 3 . 1 5 , 3 0 . 
' l a , za rpado , eon r u m b o á l a República 

togerntina, e l vapor tflenján " B a h í a " , aue 
l e v a á bordo 25.7 emig ran te s . 

Cw- excelentes iiesultados, h a practioado 
p r a ^ ^ el t r a sa t l án t i co correo d e Manila 
"Olaadlo López" . 
\ STuevo sel-vicio marí t taao. 

FAíMA DE MALLORCA 13. n . 
l a , Sociedaid " I s leña Mar í t ima" ha aoor-

dado adqu i r i r un vapor d*' marcha ráp ida , 
que h a r á e<l servicio e n t r e Barcelona y 
Pa lma . 

Coaatr.H-iBá el vapor la easa Odero, de Gé-
aova. 

^a Burgos . 
BURGOS 13, 13,2t). 

Efn la S a n t a Iglesia Catedra l se eelebraron 
Dsta m a ñ a n a solemnes funerales en sufra
gio áel a l m a de D. Alejandro Pidal . 

Asis t ieron t odas las au tor idades , Oomi-
siones y n u m e r o s o púbaioo. 

T renes deteoaidos. 

TORTOSA 13. 
E n Castellón es-tá detenido e l t r en expre-

' «3 de Vajlencia, á causa de una aver ía que 
iiem;- en la máqu ina . 

Otro t r e n de mercancías que salió des-
iniés, fea t en ido que de tenerse también , por 
obstruir -el expreso la vía. 

Es te t a r d a r á bas tan tes horas e a ipoder 
í'eaimdsx la marcha . 

Viajeros. 
OVIEDO 13. 

En el t r en cor reo de hoy sal ieron pa ra 
Madrid el ex minis t ro de Hacienda Sr. Suá-
rez Inclán y su he rmano D. Heliodoro. 

En la estación fueron despedidos por sus 
tjrrigots par t icu la res y poilíticos. 

Una causa. 

ZARAGOZA 13. 18 ,11. 
Ha coímenzado e n es ta Audiencia la vista 

d*) la causa seguida contra una mujer que 
el año pasado dio muer te á su marido^ en. la 
calle de San Pablo. 

j P o r Pida!. 

t ZARAGOZA 13. 14. 
Con asistencia de las au tor idades de t o -

¿4» los órdenes. Comisiones y corpora ' .o-
níís, se celebraron es ta m a ñ a n a «n la igle
sia del P i la r solemnes funerailes en sufra
gio del a lma del Sr. Pidal . 

tempestuosos áe s a juveoted y la e jeewtoia 
dte su vejez.. . 

Sencilla es la fábula, y , sin «mbargo, tees 
un hermoso ropaje eabaJleresoo y sentimái-
tai. Algún lunar ea el pr imer acto, donde 
encontramos tal cual anacronismo elocutivo, 
alguna langtridlez en algunas escenas, que 
pesan xm poco por juvenil inexperiencia 
del autor en lo que siendo adjetivo ea el 
teatro (conocer las figuras), tiene una impor
tancia capital p a r a el éxito. 

Pero esto es bien poco, ciertamente, y no 
ha de ' modiflear él: juicio que de la comedia 
formamos. 

Don Juan de Carülana es un generoso in
tento de "regeneración" dramát ica; es una 
obra donde si no nos avasalla la emoción ni 
nos deja suspensos el interés de la t rama, 
sentimos cerca el a r te eon un nimbo caballe-
reseo, y por eso, grande y noble. 

De los intérpretes, Ricardo P u g a compu
so admirablemente el t ipo de Don Juan, vis
tiéndolo y sintiéndolo á maravilla. F u é ova
cionado en un itiutis. La señorita Sampedro, 
en su papel de La Sereno, muy bien. El resto, 
aceitados. 

E l autor salió á escena entre grandes aplau
sos al final del pr imer acto, y oCho ó nueve 
veces al concluir la obra. 

c. r. 

CRITICA TEATRAL 
EN I J A C O M E D I A 

*ET CíW'cienal I iambert i i i i" , comedia en t res 
actos, de Testoni . 

M^s bien que comedia eon una acción, es 
te, obra de Testoni una serie de episodios 
.sacados de la vida del Cardenal Arzobispo 
de Bolonia, monseñor Lambertini, que más 
tarde fué elevado al Sumo Pontificado con el 
nombre de' Benedicto X I V . 

Alrededor de esta figura preeminente se 
ha,ce la descripción de las costumbres italia-
íias, y singularmente boloñesas, en las ele
vadas esferas sociales, durante el siglo xvi i l . 

Quizás, y aún sin quizás, no guarde la pin
tura toda la fidelidad debida al original. 

Porque aun sin negar lo que afirma Tes
toni, debemos asegurar por nuestra par te que 
en I tal ia y Bolonia, en el siglo xvii i , no 
había eso sólo, sino alzado con mucho bueno.; 
por donde Testoni dice nada más que par te 
de la vta-dad, riíanera de inducir al error. 

La figura del egregio Cardenal cautivó al 
eomecliógrafo, que la modeló con verdadero 
eariño. 

Bn los cuatro actos se destaca, cultísimo, 
piadoso, caritativo, ingenioso, hombre de 
mundo, y varón de Dios; enérgico é intole-
cainte en los principios, y lleno de unción y 
piedad p a r a las flaquezas humanas. 

De los varios sacerdotes que se introducen 
en escena, ninguno es caricatura ni falta de 
respeto, antes en todos se guarda el debido 
decoro. 

Quizás d pincel no va muy seguro y se 
|->asa de la r aya a,l colorear las relaciones del 
insigne Prelado eon la parte corrompida de 
te sociedad boloñesa, pero desde luego hay 
(pi& descartar toda irreverencia ó mala in-
tentión, y poner, en cambio, el mejor deseo. 

E n conjunto, se deduce pa ra el futuro 
S'onti'fiee, estima y simpatía y admiradón y 
ieariño. 

La t>,"?ndeneia de la obra. . , es sana. 
E l carácter del Cardenal es el único al que 

pfestoni pretendió dar relieve y lo consiguió, 
ííesde luego. Mas apresurémosnos á añadir 
que no lo logró de un trazo vigoroso y carae-
terístieo, como especifican sus figuras los ge
nios, sino acumulando líneas y detalles de co
lor y sombra ; pacienzudamente, minuciosa
mente . . . ¡ labor de hormiguita l i teraria! 

E l diálogo, ea el cual consiste gran pa r te 
fleJ mérito de la producción, no decae un mo
mento. Interesa constantemente. Salta de in
geniosidad en ingeniosidad, algo socarrona, 
picara y apayasaiia, pero ntmea grosera. 

Lo más débil es el elemento erótico, que 
pone el autor i tal iano, en los amores de la 
ibija de un potentewio eon el secretario de su 
pa,dre. E l episodio íntegro es viejo en su 
esencia, y en su desarrollo. 

¡La musa de Testoni, tan fácil p a r a soltar 
Í8, carcajada, r epugna al l lanto! 

La interpretación, ta l vez po r evidentes de-
. fcetos de presentación escénica, fué, en su 

*otalidaá, menos perfecta que otras veces. E r -
Kiette Zaeconi descolló á la a l iara de eostum-
b r e : á la del cedro. 

El papel del Cardenal, ofrecía la part icu
laridad de no ser trágico, sino elegante y dig-
jmmente plácido, y aun cómico, ó p«r lo me
nos humorístico. 

Al desempeñarlo maravillosamente, el por
tentoso actor, da pruebas de una fieribilidad 
y conciencia artística inverosímiles. 

¡Hay, hay en ese grande hombre, el qmd 
dimnem que reservara Horacio á los escri
tores épieos,,y líricos p n d á r i e o s ! — B . BotUan. 

DÍPANTA máSESj 

"T)oii J u a n de Oarillaiia", comedia en dos 
astos y t res cuadros, de D. "Vicante Grau. 

Tin éxito gi/ande y merecido alcanzó la 
í»bra estrenada anoche en este teatro. Y ese 
¿xito indiscutible, de público no amañado por 
•líos docenas de intele^ctuales, lo obtuvo j asóm-
l í r e r ^ ^ o s señores del retruécano y de los ga-
ii-otiW.!, una comedia romántica, netamente 
romántica, hablada en post-elásico eon un am-
bkaite de principio de siglo pasado. . . Don 
.litaii de Carülana es un hidalgo de eaparrota 
(inc aún mve y siente el feudalismo y la gran-
<lo-/,a al modo de sus primeros antepasados. . . 

Del mismo modo en unos absurdos y p re 
tendidos amores (MU una misteriosa señora, 
•lonc Don .Juan de Carillana toda una altivez 
•y iodo 11)1 legendario romanticismo que cari-
cíitiirizan sus cincuenta años, su pobreza de
corosa y las costumbres dte su t iempo.. . 

Don Juan, en plena locura de juventud so-
íiiMla y <ie conquistador clásico, no vacila 
fn rendir la fortaleza, tronando junto á una 
ci-iiKq'a. ó afrontando quijotescas querellas. 

Ki misterio que rodea á la. dama de sus 
pensamientos desaparece en mi instante. . . 
AfjueUa dama, es su propia hija, una hija 
íjTjo es p a r a D o n J u a n el recuerdo de los días 

TRIBUNALES 
— — « 1 

Dos homicidios. 

Ocupan el banquillo de la Sección pr imera 
los hermanos Francisco y Antonio Hur t ado 
Ramírez y Luciano Trigo de la Posada. Les 
acusa el fiscal y les defienden los letrados Ba-
rriobero, Núñez de Arce y Dóriga. 

Hecho de au tos : Los hermanos Hur t ado 
encontraron en una carretera al otro procesa
do Luciano Trigo y á Mariano Payo , y ésto« 
invitaron á. aquéllos á fumar un eigaiTO, recar-
bando de ellos la entrega de un duro p a r a 
gastarlo en vino. Negáronse los hermanos á 
esta petición y surgió la r iña iniciada por 
Mariano, que comenzó á golpear á Francisco. 
Este sacó un euchiUo y causó I'a muerte á su 
agresor. ' 

Mientras reñían los dos mencionados, Lu
ciano amenazó de muerte á Antonio. 

Los hermanos Hur t ado son, según la acu
sación, autores de un delito de homicidio, y 
Luciano, de otro de amenazas de muerte. 

I>as defensas abogan por la absolución. 

En la Sección cuarta comparecen otros dos 
hermanos, Tomás y Ciríaco García. 

Las conclusiones del fiscal re la tan el hecho 
de autos en la forma siguiente: 

" E n la mañana del día 2 de Febrero de 
1912, los procesados, concertados, y pa ra sa
tisfacer el encono que teníaii eon anterioti-
dad por una cuestión surgida en un baile, 
acometieron á otro sujeto llamado Mariano 
López Villa, en el momento en que éste se dis
ponía á subir al t ranvía de vapor que hace 
el recorrido de Vallecas, y el Ciríaco le causó 
una herida con arma blanca en la pa r t e iz
quierda del tórax, y Tomás también le causó 
otra en la región lumbar, en su tercio infe
rior, producida por a rma de fuego, lesiones 
que eran ambas mortales de necesidad, falle
ciendo el herido á consecuencia de estas le
siones." 

De acuerdo eon estas conclusiones son las 
de la acusación part icular . 

Ambas califican el hecho como constitutivo 
de un delito de asesinato cualificado po r l a 
premeditación, y solicitan se imponga á los 
procesados la pena de cadena perpetua . 

E l Sr. Pérez Mart ín representó al ministerio 
fiscal, y el letrado Sr. Humanes la acusación 
particular. 

La defensa, encomendada al Sr. Lomba, 
alega la exención por legítima defensa y soli
cita la absolución. 

LICENCIADO VABGUILLAS 

E: AMÉRICA 
POB TEIiEGEAFO 

Banque t e á Koosevelt . 
BUENOS AIRES 13 . 

En honor de Mr. Roosevelt se ha celebra
do un banque te de 1.000 cubier tos . 

E n t r e los comensales se contaba á todos 
los minis t ros , todas las au tor idades princi
pales y significadas personal idades de la a l 
ta sociedad. 

La pes te bubónica. 
GUAYAQUIL, 13. 

E n es ta población se h a n reg i s t rado 52 
casos de peste bubónica. 

Trasa t lán t ico . 
COLON 13 . 

Con dirección pa ra Sabf.nilla, h a salido 
de es te puer to el vapor "Antonio López" , 
de la Compañía Trasa t lán t ica . 

A LOS PAMOCOS ESPAÑOLES 
UNA IDBlA F E L I Z 

Don Rufino CarabaUo y SáneheZj celoso pá-
nroeo de Santa María la Mayor, de Ghiada-
lajara, nos envía un interesante artículo, que 
sentimos no poder insertar íntegro, debido á 
la falta de espacio. 

Basándose en otro artículo publicado en el 
•DÚnsaro de la Bevista Parroquial del mes de 
Octubre, é intitulado " U n párroco español", 
invita el Sr. CarabaUo á todos los párrocos 
y sacerdotes seculares de España á poner á 
disposición del Prelado respectivo una limos
na para costear los gastos de beatificación del 
párroco de Aleora, diócesis de Tortosa, doc
tor D. J u a n Bautista Ber t rán y Ays, cuya 
admirable vida dejó escrita el üustrísimo se
ñor D. J u a n Bautis ta Sorribas, y ha perma
necido oculta desde el siglo X V I I , hasta hace 
poco, en que Dios ha querido fuese hallada 
por el actual p.árroco de Aleora, D . J u a n 
Villar Domingo, quien en breve piensa pu
blicarla, debidamente documentada. 

La idea nos parece excelente, y Iiacemos 
votos por que tenga un óptimo resultado. 

imími FiLLEn i ii EIIÜJEÍO 

E l cónsul general de España en Londres 
par t ic ipa la defunción del subdito español 
Nicolás Eegeiro, ocurrida el 5 de Enero de 
1913, á bordo del vapor inglés Cognac. 

El de España en Panamá, par t ic ipa la de
función de los siíbditos españoles: 

Manuel Vázquez, natural de San Silvestre, 
provincia de Orense, soltero, jornalero. 

Edua.rdo Gómez, d'e treinta y t res años, 
soltero. 

Elias Mínguez Fernández, de t re in ta y cin
co años, comerciante. 

Jul ián Guaresti, de cuarc i t a y ústeo años, 
casado. 

Alonso González, de t reinta y t res años, bu
honero. 

E l de España en Valparaíso part ic ipa la 
defunción del subdito español J u a n Cano He-

TJTde España en Eío de Janeiro par t ic ipa 
la defunción de la subdita española Manuela 
I/agq Cantariño, 

mormacio 
DEOLASiAOIONES DE ROMANOÍÍÍES 

E l conde de Bomaaones, que se dispone á 
comenzar una tournée de p ropaganda política, 
ha hecho á un redactor de un diario de la 
noche las siguientes" declaraciones: 

—^Tenía, eomo ya anuncié, el propósito de 
anrpezar mi p ropaganda por Zaragoza; pero 
el jefe de los liberales de aquella provincia, 
Sr. García Sánchez, me ha indicado la con
veniencia de aplazar mi visita hasta Enero, 
á fin de que p a r a entonces puedan concurrir 
ál acto que se celebre todos los concejales y 
alcaldes del p,artido, y y a no sé en este mo
mento si empezatté por la capital de Ara
gón. 

Algo parecido me ocurre respecto de Sevi
lla, donde han tr iunfado, en la capital como 
en la provincia, más concejales liberales que 
conservadores. Así, pues, no puedo hoy decir 
por donde e m p e z a r mi propaganda , aunque 
lo resolveré en seguida, porque la semana 
próxima quiero ya salir de Madrid. 

La propaganda , como es de suponer, ha de 
haeeise antes que empiece el período elec
toral . 

Mi propósito, que espero realizar, es visi
t a r las cuarenta y nueve capitales de p ro 
vincia y tal vez algunas poblaciones importan
tes. Claro es que no permaneceré todo ese 
tiempo fuera de Madr id ; pero ello no será 
obstáculo p a r a que mi proyecto se realice 
mucho más cuando tan fáciles son ahora los 
medios de locomoción. 

En un solo día visitaré dos ó t res poblacio
nes ; por ejemplo, Zaragoza y Huesca, y cuan
do vaya á Andalucía, Sevilla y Cádiz también 
en un día. 

E l conde de Romanones ratificó después sus 
juicios respecto á la necesidad de disolver 
cuanto antes las actuales Cortes y convocar 
á elecciones generales. 

Creo cada día más que es un er ror del jefe 
del Gobierno aplazar la disolución. Eso puede 
dar motivo p a r a que se crea que el Gobierno 
no está convencido aún de que pisa terreno 
firme. Además, ya recordé hace pocos días lo 
que le ocurrió al Sr. Moret por no haber 
disuelto las Cortes á los pocos días de haber 
sido Uamado á la Presidencia. 

La razón que aduce el Sr. Dato de que no 
tiene él la culpa de que las actuales Cortes 
no hayan funcionado en lo que va de año 
más que unos días no es razón que conven
za. Hab rá sido esta clausura de las Cortes 
un m a l ; pero es un hecho consumado, y la 
manera de evitar que se repi ta es disolviendo 
las actuales y convocando á elecciones p a r a 
cuanto antes reunir el nuevo Par lamento. 

E L ARZOBISPO DE TOLEDO 

Su Majestad el Rey ha firmado un Real 
decreto nombrando Arzobispo de Toledo, Pr i 
mado dé las Españas , al Excmo. Sr. D. Vic
toriano Guisasola, actual Arzobispo de Va
lencia. 

DELEMStADOS 

H a sido nombrado delegado de España en 
el Congreso aduanero d e Par í s , el Sr. Roca, 
y en el Congreso de estadística comerdal de 
Bruselas, el señor marqués de F a n r a . 

LOS HBR.MAJfOS MANJÍESMAN 

, E l Sr. Dato ha recibido la visita de uno 
de los hermanos Mannesman, con quien el 
jefe del Gobierno tuvo una breve conferen
cia. 

NUEVO CONSEJERO 

E n la vacante que dejó en el Consejo de 
Administración de la -Compañía Arrendata
r ia de Tabacos el Sr. AUendesalazar, que aca
ba de pasar á la Dirección-Gerencia, ha sido 
d^ ignado el ex ministro de Hacienda, don 
J u a n Navarro Reverter . 

VISITAS 

E l alcalde de Madrid ha visitado al señor 
Dato en la Presidencia p a r a informarle del 
estado en que se encuentran los servicios mu-
niciples. 

NOMBRAMIENTOS 

H a n sido nombradas vocales de la J u n t a 
Antituberculosa de Victoria Eugenia, las se
ñoras condesas de BugaUal y Selefaní. 

LOS CONSEJEROS 

Los nuevos consejeros de Es tado Sres. Pr ie 
to, Dávila y Domínguez Pascual, tomarán 
posesión de sus cargos mañana por la ma
ñana. 

NADA BE CÜB-RTO 

El Sr. Dato ha manifestado que no sabe 
nada respecto á lo que se afirma de público, 
dando por heeho el arreglo del conflicto mi
nero de Eíotinto. 

—^De ser cierto, el Gobierno nada sabe 
oficialmente. 

E S INEXACTO 

E s totalmente inexacto que el alcaláe de 
Madrid haya conferenciado con el ministro 
de Hacienda acerca de la sustitución del im
puesto de inquilinato. 

E l gozo que la noticia produjo, ha caído 
en un pozo, y el impuesto odioso continuará 
cobrándose. 

LA REÍPORMA D E CORREOS 

. T T E L É G R A F O S 

E l director general de Correos, Sr . Or-
tuño, ha visitado á ' S. M., á quien eon todo 
detalle expuso y dio cuenta de las reformas 
que se propone introducir en, los servicios 
de Correos y Telégrafos, y que ya conocen 
nuestros lectores. 

Su Majestad encontró muy acertadas to
das las reformas, de las que es entusiasta par
tidario, porque la necesidad de hacerlas salta 
á la vista, y felicitó al Sr. Ortuño por su la
bor, cuyai ejecución demanda con urgencia el 
país. 

Mañana se reunirá en jun ta general la Ju 
ventud conservadora de Madrid, diciéndose 
que la s ^ ó n va á ser muy movida. 

A ella asistirá una Comisión de la Juven
tud de Valladolid, y se t r a t a rán asuntos po
líticos, con relación al actual Gobierno. 

AI/TO P E R S O N A L 

Pasado ya el período electoral, boy firma
rá S. M. varios decretos de personal de di
ferentes MinisterifM. 

E L D E S P R E C I O D E L VOTO 

ü n periódico publica el siguiente telegraul-si 
de Valladolid: 

OTRO ARTICULO DE OLIVER 

,Con el título " F i n de un desahogo" f el 
antetítulo de "Los conservadores contra Mau
r a " , el A 3 C de ayer publicó un nuevo ar
tículo del Sr. Oliver, de cuyo trabajo toma
mos los siguientes pá r ra fos : 

'•'Empiezo congratulándome de que al ca
bo de siete años de inoomunáeaeión, de "vo
cablos ariscos", de " a r r eba to s " 3- de "act i tu
des a i radas" , se haya restablecido la cordia
lidad entre el respetable periódico. y los de
más de esa corte, que tanto le comtiatieron, 
y tan rudamente y sin cuartel, durante los 
años de referencia. 

Me congratulo de todo eso, y me congra
tulo, además, de haber da'do yo ocasión pa
ra que tanto se adelantara en " l a paeifioa-
oión de los espír i tus". Si mi asendereado ar
tículo no hubiera tenido más que esa v i r tud : 
•reconoiliar, eon idíHea reeoncilia-ción, á La 
Epoea y sus adversarios irreductibles de los 
siete años anter iores; hacer que los perió
dicos del bloque reprodujeran en cabeza de 
número, como texto de oro, un texto del dia
rio conservador y lo sirvieran á su públ'eo, 
el público de Lux Edén, de la manifestación 
de Sol y Ortega y de las algaradas de " ¡ M a u 
ra, n o ! " ; si mi artículo, vuelvo á decir, no 
hubiera tenido más eficacia que esa, 'daríalo 
cien veces por bien empleado, y aun la mis
ma Época, si su gloriosa*'tradición no pro
testara, estaría en el caso de agradecérmelo. 

j P o r qué? Pues porque le ha servido á La 
Época como me ha servido á mí, y le ha de
parado un tr iunfo eomo á mí me ha depara
do otro. Mediante la refutación de mi ar
tículo, acaba de res taurar su antiguo aseen-
diente y fraternal correspondencia eon apre-
ciables colegas de Madrid, de los í3uales le 
separaba la sombra de FeíTer. Sobre esa pá
gina mía, efímera y deleznable, la sombra de 
Fer re r se ha evaporado, y han podido abra
zarse conservadores y no conservadores, es
birros y ferreristas. 

Ya son todos unos; ya son todc« idóneos 
p a r a tu rnar , completamente, inefablemente 
idióneos. La nación respira, el monte se cu
bre de orégano en la única mancha exenta 
de él, y la historia de España prosigue eon 
su acostumbrada majestad y grandeza. ¡Gran
des cosas, grandes hombres, grandes carac
teres! La máquina rueda otra vez sin chirri
dos, y el lubrificante resbala copioso sobre 
los engranajes más rebeldes y vocingleros. T 
be aquí mi t r iunfo : conseguir que El Impar-
oial. El Liberal, el Diario, al cabo de los 
años mil, coincidan y vuelvan á encontrarse 
eon la odiada Época del último quinquenio, 
en la eual cosas tan elocuentes y veraces he 
leído; mostrarlos acordes y decirle al pa í s : 
Mira, j l o v e s ! Es tán juntos. Y áPor qué es
tán juntos? Pues por eso: porque " ¡Mau
ra, n o ! " 

Lo más gracioso, si no lo más triste, del 
caso, es que el artículo de La Época desti
nado á desmentir categóricamente que los 
conservadores hayan echado á Maura por la 
borda y aún que le hayan negado tres veces, 
como San Pedro (el otro, el de Tiberiades), 
lo reproduzcan los demás periódicos como 
prueba fehaciente de todo lo contrar io: como 
prueba de la misma deserción, del mismo 
abandono en masa y del mismo tr iunfo del 
sectarismo que en él se niega, en términos 'de 
señalarme casi como un impostor, sin más ex
cusa que mis-"espejismos de historiador y de 
hombre soli tario". 

jEspe j i smo? No, ciertamente. Comparten 
mi convicción más de 200.000 "soli tarios", 
no lo dude La Época, si es que lo duda.. Es 
pejismo será, en todo caso, el de los 2.000 
oligarcas y profesionales á quienes conviene 
la negativa p a r a acallar sus propios escrú
pulos ó pa ra atenuar ante el país el desas
troso efecto de la defección y la falacia. Ha 
bíamos guardado el secreto á la organización 
conservadora, y ella lo ha roto. La habíamos 
presentado libre de impaciencias, codicias y 
bajos apetitos. La habíamos supuesto distin
ta, con dislinoión esencial, de las demás agru
paciones que aspiran al Poder sólo por el Po
der, ó, mejor dicho, sólo por el presupuesto. 
Es ta leyenda, tan poética como piadosa, aca
ba de venirse abajo eon estrépito formidable. 
E l estrago producido por tan inesnerada y 
brusca revelación es de los que dejan hon
da huella en el espír i tu nacional, le quitan 
la últ ima esperanza y le sumen en irremedia
ble pesimismo. 

Los conservadores han heeho definitivo el 
veto contra Maura. Así lo proclaman, y de 
ello se jactan, y en eUo se apoyan los actua
les benévolos, que eran los furibundos de la 
víspera. 

Invocar, pues, la opinión de Europa , eon 
estudio alimentada y sostenida desde aquí ; 
apoyarse en ese círculo vicioso pa ra justificar 
la vileza de dicho sacrificio, viene á ser., algo 
tan grotescamente lúgubre eomo el einismo 
de aquel parr icida que, condenado á muerte 
por haber asesinado á su padre y á su ©adre, 
imploraba la conmiseración de las gentes á 
últ ima hora, rogándoles tuvieran lástima de 
t(.n pobre huérfartó. 

No sé si creer todo esto, y repetirlo en el 
tono que corresponde á la gravedad de los 
momentos actuales constituye otro "desaho
go sentimental", ni si otra V ^ , por mi plu
ma, "'habla la pasión". Quiero conceder que 
6Í, j aún añado que yo no sé escribir de es
paldas á la pasión y al sentimiento, ni me 
presto á eonfundir el escepticismo viséoso 
y glacial ó la cuquería con la verdadera se
renidad. La cuestión estriba en que nuestras 
pasiones y nuesteos sentimientos sean nobles, 
y no viles; elevados, y no ras t reros ; puros, 
y no eorrom'pidos por móviles inconfesables. 

Y yo sé, y es imposilde que mis lectores no 
lo vean y conozcan, á qué categoría pertene
cen en este caso mi pasión, mi sentimieíto, 
mi romanticismo. j Q u é merecen una sonri
sa de conmiseración á los profesionales y á 
los "a r r iv i s tas"? Sea. Aquí de la soledad. Va
le más aislarse, que tener , que decir algún 
día. como Cánovas: " ¡ E n t r e qué gentes be 

v ivido!" 
D E M.4.DBUGADA 

El Sr. Sánchez Guerra, al recibir esta ma
drugada á los periodistas, les manifestó que 
carecía d« noticias de Ríotinto, pues aún el 
gobernador civil de Huelva no había tenido 
referencias del mitin celebrado en Nerva, que 
esperaba le ' comunicase. 

Hablando despufe de la eonstitueión de 
¡Ayuntamientos, el ministro de la Goberna-
j eión dijo que, dada la forma en que se ha-
iBían conducido todos cuantos intervinieron en 
;:5i,s elecciones iiltimas pa ra lograr el tr iunfo 

" S e conocen dos detalles curiosos relación», | . , je»la coalición monárquica, el Gobierno ha 

Se nombró una Comisión, que i rá á Ma
drid, con el exclusivo objeto de hablar con 
el Sr. Maura y tomar personalmente de él 
las orientaciones que hayan de seguir los con
servadores palmesanos. 

Telegraíma á, Sánchez CNierra. ' 

P A L M A D E M A L L O R C A 13. 18,10. 
El Sr. Castaño, profesor mercantil en esta 

Escuela, indignado por el telegrama dirigido 
por el Sr. Sánchez Guerra á la Juventud 
conservadora de Valladolid, ha enviado al mi
nistro de la Gobernación un despacho tele
gráfico, que dice as í : 

"Maur is ta , joven, libre de exámenes, aficio
nado á los estudios de Etica, sigo el proceso 
de la actuación de vuecencia en la política, 
pero por caridad me reservo el juicio que me
réceme.—Caatcmo." 

DE BILBAO 
Los sucesos de Bermeo . Declaraiciones del 

Sr. Dorgé. 
B I L B A O 13. 22,45. 

Se han recibido desde Bermeo noticias re
firiendo que han ocurrido nuevos desórdenes, 
arreciando los ipsultos contra el presidente 
de la J u n t a del Censo. 

Al hacer el escrutinio, tuvo que intervenir 
la Guardia civil, realizando algunas detencio
nes. 

El gobernador ha telegrafiado al alcalde, 
declarándole responsable de los tumultos que 
ocurren á diario, promovidos por ambos ban
dos polítieo's, amenazándole flon la destitu
ción. 

Le ha contestado el alcalde, achacando la 
culpa de los flisturbios á determinado gruño 
que le es hostil, y agrega que él obra eon 
imparcialidad y justicia. 

E l Sr. Bergé. ha manifestado que el movi
miento mauris ta que promueve, hostil al ac
tual. Gobierno, obra por cuenta propia , sin 
haber consultado con el Sr. Maura. 

Se han empezada á recibir adhesiones p a r a 

DE TODAS PARTE5 
POB TB l iEGaA»© íá 

Temipopal d e n ieve . 

PORTHURON (Michigan) 13 . 
Un impor t an t e t empora l d e nieve, que' 

re.ina sobre lois g r andes l a ^ s , l ia c ausado 
aamerosos s iniestros mar í t imos . 

Fa l t an diez buques , eon 167 personas áj 
bordo, habiéndose recogido ya 21 víctimas*' 

ü n t r e n despeSíado. • 
MONTGOMERY 13 . | 

Un t r e n d© la l ínea de GteorgiajCentralJ 
ha caldo desde' un puen te , cerca de Cla j ton j 
resultand'o 20 mue r to s y 250 her idos . 

Un d rama . 1 
T E R R I T E K Ceniza) 18. ] 

Se ha descubier to e-n. un lago, den t ro d^ 
u n a lancha , e l cadáver de D. Atfredo Crau-i 
saz, empleado de ila Compañ ía de Navega* 
clon., 

Seguidam«-nte, los que ha l la ron e l oadfe 
ver, se dir igieron al domicilio d e éste p a r a 
p repa ra r la familia, descubr iendo en tonces 
en las habi taciones los cadáveres . de la se-' 
ñora de Crausaz y de sus dos hi jos, unai 
n iña y un n iño de quince y ca torce años j 
respect ivamente , mue r to s todos á t i ros d a 
revólver. 

Crau^TB gozaba d e buena conducta y e r a 
considerado como buen p a d r e d e familia. 

ESPAÑA EN ÁFRICA 

la Asamblea que se ha de celebrar el día 30 
del actual. 

LA ARTISTA Y EL JOYERO 
•' ' ' ' DOS DENUNCIAS 

E l día 12 de este mes se presentó en la Di
rección general de Seguridad, la ar t is ta Con
suelo Bello Cano, de veintiocho años de edad!, 
soltera, domiciliada en el Hotel de M á k g a , 
calle de Alcalá, niím. 8. 

Manifestó que el día 22 del mes anterior, 
se presentó en la joyer ía establecida en la ca
sa núm. 5 de la calle de Sevilla, y eon el 
dueño del establecimiento, D . Ar tu ro I/aclo-
ehe, hizo el siguiente t r a t o : cambiarle dos so
litarios, un collar de brillantes y 9.-500 pese
tas, por un p a r de pendientes. 

Se convino, según manifestó Consuelo, en 
que si por cualquier circunstancia á eUa no 
le complacía el cambio después de haberlo 
consultado con peritos que examinasen los 
pendientes, se c | shar ía el t ra to, mediante el 
abono del 10 por 100 del importe de los pen
dientes, cuya suma percibir ía el industrial . 
Los pendientes se tasaron en 45.000 pesetas. 

Consuelo se trasladó á Par ís , y al consultar 
con varios peritos, los cuales le manifestaron 
que era muy excesivo el valor que se le había 
mareado á los pendientes, telegrafió al comer
ciante, diciéndole que no estaba conforme eon 
lo pactado y que se desharía el cambio, como 
así lo habían acordado. 

El joyero contestó por telégrafo que ^ ya 
no se podía deshacer el cambio, porque ha
bía vendido las alhajas que de ella recibió, 
pero que se prestaba- á recibir los pendientes 
y darle otras alhajas de igual valor. 

L a art ista vino el día 12 á Madrid, avis
tóse eon el joyero y se hizo un nuevo cam
bio. 

Sin dejarle los pendientes deL primer cam
bio, se Uevó un collar eon onee brillantes 
montados en plat ino, y otro p a r de pendien
tes eon brillantes. 

Consuelo llevó estas alhajas á un tasador, 
y éste la dijo que este nuevo cambio era tan 
abusivo como el pr imero. 

E n su eonsecueneia, Consuelo se dirigió á 
la Dirección general de Seguridaid, donde 
dejó depositadas las alhajas, negándose á en
tregárselas al Sr. Laclocihe hasta que éste no 
le devuelva las suyas y el dinero que le en
tregó pa ra hacer el cambio. 

Por su par te , el Sr. . Laeloehe presentó 
ayer una denuncia en el Juzgado de guardia, 
diciendo que el día 12 se presentó en su tien
da la art ista Consuelo Bello p a r a comprar 
unas alhajas. 

Que eligió un collar con brillantes y unos 
pendientes, lléveselos sin pagarlos para con
sultar si, en efecto, el precio que les había 
marcado él era razonable, y que quedó en 
volver antes de doce horas p a r a terminar el 
contrato. 

Se fundamenta la denuncia en que habían 
pasado muchas más horas de las convenidas 
con la airtista y que ésta no había compare
cido. 

También se dice en la denuncia que el jo -
j^vo recibió una carta de la art is ta, manifes
tándole que las joyas estaban en la Direc
ción general de Seguridad. 

E l Juzgado correspondiente, que es el del 
Centro, aclarará el asunto. 

P O B TSI iEQEAFO 

D E CEUTA N 
Una descubier ta . Eattearro de B U soMado. I S 

looronei Losada . 

CETÜTA 13. "' 
Al hacer ayer una descubierta al Nor te d é 

la posición de Menisla, po r fuerzas del Serra
llo, que guarnecen dicha posición, a l mando 
del teniente D. Remigio Baró Alegret, a lgu
nos moros apostados á corta distancia, h i 
cieron fuego, resultando muerto el soldad»-
Enr ique Martínez y herido otro, llamado F e 
lipe Orengo Muñoz. 

H o y se ha verificado el entierro de Enriqqa, ' 
presidiendo el duelo el pad re del oficial qu»j 
mandaba la sección, teniente coronel re t i rado 
D. Remigio Baró, acompañado de sus hijos 
y de muchos compañeros del finado. ; 

Los gastos del entierro y el nicho, han sido 
costeados por los tenientes de la sección Baró, ' 

H a marchado á Tetuán, el coronel de Arti« 
Hería, D. Carlos Losada. 

D E BURGOS 

IHinción benéfica. ' 

B U R G O S 13. 11,40. 
E n el teatro Principal , artísticamente de

corado, celebróse anoche una función musi
cal á beneficio de los soldados heridos y en '̂ 
fermos de la campaña de África. 

La sala del teatro se llenó, estando en ma
yoría las damas. 

La reeauda*ión obtenida alcanza una re*^ 
petable suma. 

TÉI,Í1GRAMAS OFICIALES ' 

L A R A C H E 13. ^ 
Comandante general á ministro Guerra. 
Relevado por batallón Eigueras en posi

ciones Cuesta Colorada Rfaif batallón expe-
dieionario Wad-Rás , que la guarnecía; ha 
llegado á este campamento, de Aox, donde 
reemplaza á aquél. 

Je fe posición J u m a á E l Tolba part icipa 
haber dispersado con. algunos d isparos , de 
cañón los grupos de enemigos que aparecie
ron inmediaciones Duar Ulad Alí, donde in
tentaban robar ganado, impidiéndoles reali» 
zar su propósito. • 

Sin más novedad. 

iCEUTA 13, 1' 
Comandante general á ministro Guerra, 
Es ta mañana, al hacer la descubierta en 

Menisla Norte, fué t i roteada la pun ta avan
zada, teniendo un muerto y un herido, y 
viéndose recoger un muerto y t res heridos al 
enemigo. 

• • — — — _ . 

D E ZARAGOZA 

EL PRELADO DE HUESCA 

POR TBLEGEAFO 

ZARAGOZA 13. 20. 
H a Uegado el muy reverendo señor Obispo 

de Huesca. 
E l Prelado propónese administrar mañana 

en la iglesia de San ta Engrac ia el Santo Sa
cramento de la Conflrmaeión. 

TEATRO DE LA PBinCESA 

REGIUM EXEQUÁTUR 
Se h a concedido el "Reg ium E x e q u á t u r " 

á los señores : 
D. Norber to Galdo, cónsul genera l de Bo-

livia en Barcelona. 
D. César B. Arroyo, cónsul dei Ecuador 

en Vigo. 
D. Pedro Fe rnández L lamazares , vicecón

sul de la Argent ina en León, 
D. J u a n Polo de Bernabé , cónsul de Co

lombia en Valencia. 
D. Miguel Bonanza y Castillo, cónsul dte 

Cuba en Alicante. 
D. Vioar Ramos y Ortega, cónsul de Cuba 

en Santander . 
D. José Granados Mantecón, cónsul del 

Salvador en Jerez de la F ron t e r a . 
D. Benigno López Muñoz, cónsul del Uru

guay en Vivero. 
D, Alber to S. Muñoz, cónsul del Uruguay 

en Málaga. 
Sir Henry Montagu Villiers, cónsul de !a 

Gran B r e t a ñ a en Málaga. 

V, 0. T. de San Francisco de Paula 

dos eon las últ imas elecciones municipales 
E n Agniiar se hicieron proclamar oincS 

candidatos p a r a cuatro vacantes, p o r lo qtss 
fué preciso llegar á la elección. 

Se abrió el colegio electoral y no se TS^^-
sentó á votar ni un solo elector, y los qiis 
formaban la Mesa votaron en blanSo."" 

En ViUalba de la Loma, componía i r la IMe-
>-a tres electores, que fueron los únicos que de - f"Wbrado una reunión, acordando en ella reim-
positaron sus votos en la urna. ^^ii' un telegrama cariñosísimo al Sr. Maura, 

Salieron elegidos tres concejales, cada uno 4 ?feiterándole la ineondieional adhesión del par -
,<5on u n voto ," "^-Mdo 

%ía acordado no designar nuevos tenientes de 
«Icalde hasta el 1 de Enero. 

POE TEaJEGEAFO 
PALMA D E MAIÍLOR.OA 

E l Comité conservador . 

P A L M A D E MALLORCA 13. 16,40. 
E l Comité del par t ido conservador ha ee-

La V. O. T. de San Francisco de Paula , 
establecida canónicamente en la iglesia de Ca-
latravas, celebrará mañana viernes sus ejer
cicios mensuales, en la forma siguiente: 

Por la mañana, á las ocho y media, Misa 
de Comunión en la capilla del Santo. Po r la 
tarde, á las cuatro y media, jun ta en la sa-
«i^stía; á continuación, exposición menor, 
estación, rosario y plática, por el Sr. D. Eran-
cisco Granell, terminándose eon Santo Dios, 
reserva y adoración de la reliquia de Nues
tro Padre San Francisco. 
_ _ _ ^ : . 

LA GRAN PEÑA 
Ayer celebró j u n t a genera l la Sociedad 

Gran Peña pa ra proceder á la elección de 
pres idente , cargo vacante por la renunc ia 
hecha de él al posesionarse del Gobierno ci
vil por el señor m a r q u é s de Por t ago . 

Por g r a n mayor ía de votos fué e legido el 
señor duque d e Blvona , 

ILa distribución de los días de la semasa 
durante la temporada ofldal, próxima á em
pezar, en que t raba jará la compañía María 
Guerrero-Famando Díaz de Mendoza, será la 
siguiente: 

Lunes, función popular . 
Martes , función especial, á las seas de la 

tarde, pa ra terminar antes «te las nueve. 
Miércoles, moda. 
Jueves, función especial, á las seis de l í 

tarde. 
Viernes, de estrenos. Todos los estrenos de 

la temporada se verificarán en viernes ó en 
función correspondiente al abono d e viera® 
de estrenos. 

Sábado, moda. 
Domingo, función por la t a rde y po r la ao-

ehe. 

LOS BALKANES 
POE TKTJiXjBAgO ' 

Dificniltades a l l adadas . 

OONSTAiNTINOPLA 13 . 19. 
Han sido a l lanadas 4as u l t imas dificulta-, 

des que concurr ían en las negociaciones dej 
la paz tureo-gr iega , dándose instruecioii«s 4; 
los delegados tu rcos p a r a qu« flícmeii ésta . 

L a paz. 
ATENAS 14. 

La paz tu rco-g r i ega h a quedado ñrmad;*., 
á las doce de la noche. 

INFORMACIONES ECLESIÁSTICAS 
El General d e l a Orden d e Monore», 

CSonveiituales. 

L a Orden de Menores Convan tua t e lia 
elegido p a r a el cargo de General al padre 
Tavani, y para Asistente de Galicia al padre 
Peregrino Haezela. 

E l Santo Padre les recibió en audiencia, 
interesándose por el ineremento y prospei-i-
dad de la Orden, s 

L a eiLseñanza e n los Seminar ios . 

Po r orden de Su Santidad se lia eoinum-
eado á los Seminarios, p a r a cjue á la mayor 
brevedad posible se instalen en d i o s eatedrs^ 
dít Pedagogía moderna. ; . 
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Los débiles, convalecientes, aué-
tnícos é inapetejites, se curan con 
: : el tónico, por excelencia : : 

¥INO ONAtUS! 

Consejo en Palacio 
fej tilscui'so de Dato. El triunfo electoral. 

i\o bay que penSai' en disolvcT las Cor
tes, has campañas del Gobierno. La 

política exterior. 

Ayer se celebró en Palacio el acostum
brado Consejo de ministros, presidido por 
Su Majestad. 

El Consejo duró üiás de tina hora, y el 
£i;. Dato pronunció el- discurso de rúbrica, 
dando cuenta de los sucesos salientes, tanto 
en la política exterior como en la interior. 

Chiando el Consejo terminó, los fotógraíos 
Sre,;. lauque y Campúa, con la venia del Rey, 
impresionaron algunas placas. 

El Sr. Dato se trasladó á la Presidencia, 
donde informó á IQS periodistas de, lo trata
do en el 'Consejo. 

—He hablado en mi discurso ante el R e y -
dijo el presideniíe—^del resultaido obtenido 
en las eleecáones municipales últimamente 
celebradas, resultado que no ha podido ser 
más satisfactorio por el estado de paz y de 
íranqtrilidad en que se ha desarrollado,, por 
no haberse ejercido la menor coacción, y por 
haber estado el Gobierno totalmente aparta
do de la lucha, que se ha desenvuelto dentro 
de tma absoluta sinceridad, todo lo cual no 
ha sido obstáculo para el triunfo, de las <»n-
didatnras monárquicas, lo cual pone de ma
nifiesto el apoyo que encuentra en el país 
el partido liberal-conservador. 

Esto, además, prueba, y es lo qu* bay 
que hacer, resaltar más el arraigo, profundo 
que las Instituciones tienen en la opinión 
española, y por otra, las ventajas de la 
política iniciada por este Gobierno, que tie
ne un gra.n respeto para todas las ideas, y 
una gran tolerancia para todas las propagan
das, sin otro límite que el que para gobernan
tes y gobernados impone el Derecho. 

Por ahora—añadió—^no se puede pensar 
en la disolución de las Cortes, ni tampoco, 
por tanto, presentar al Rey este problema 
que plantearía la convocatoria de otras nue
vas Cámaras. 

Hasta primero de Enero no se habrán cons
tituido los Ayuntamientos, y siendo estos or
ganismos un medio de relación con el Cuerpo 
electoral, el Gobierno no puede aventurarse 
á más contienda electoral hasta que los Ayun
tamientos no comiencen á funcionar debida
mente. 

El Gobierne quiere—' continuó—abandonar 
los viejos resortes electorales, que se han ve
nido utilizando desde el Ministerio de la Go
bernación, y el ^Gobierno irá al pueblo con 
iiiía fe y una confianza absoluta en la opinión 
pública, y por la Prensa, por el mitin y por 
medio de las reuniones políticas, el Gobierno 
flspondrá su programa, en el que tiene una 
fe y una confianza plena y en el que estima 
«onforme á la masa del país que comparte 
con el partido conservador sus ideales. 

Queremos estar en contacto íntimo con el 
pueblo. 

De política exterior—dijo después el señor 
Dato—he hecho ante el Rey un resumen de la 
eueí;tión financiera y de las elecciones últimas 
en Francia.; de la campaña antiautonomista 
que se hace en Irlanda; del regreso al Parla-
wento húngaro, de las oposiciones que hace 
tiempo se habían retirado de las Cámaras; de 
la. política interesante y ardua, polémica que 
sostiene, la Prensa italiana con motivo del 
apoj'o que los católicos han diado al Gobierno, 
proporcionándole el triunfo en las elecciones 
allí celebradas; del estado interior de Méjico, 
y del golpe, de Estando dado por el Presidente 
de la República de China, proclamándose dic-
taxlor. 
4 Y asto ha sido todo lo que ha constituido mi 
ífeenrso ante el Monarca—^terminó el señor 
Bato. 

fundido. También se fundió una de las cua
tro dinamos que hay en la fábrica. 

Inmediatamente procedióse á sofoc^' el in
cendio, lo que se consiguió sin grandes es
fuerzos, pues el accidente en sí careció de im
portancia. 

Afortunadamente, no hubo desgracias per
sonales. 

En cambio, los intereses lesionadíos son 
muchos, pues los abonados de La Madrileña 
quedaron privados de luz y fluido. 

Muchos periódicos ,no pudieron tirar las 
ediciones de provincias por no funciona* las 
máquinas linotipias ni Is rotativas. 

Y no fueron pocas las fábricas é imíustrias 
de todas clases que tuvieron que suspender 
sus trabajos. 

Los cinematógrafos suspendieron también 
sus representaciones, y en los teatros de La-
ra y Apolo hubo que aplazar el estreno del 
juguete cómico .-I orillas del Ebro, en el pri
mero, y el reestreno de El ehioo del ocofeUn', 
en el segundo. 

El comercio sufrió también grandes pérdi
das, y la consiguiente molestia el vecindario, 
que se quedó sin luz dentro de sus casas. 

La avería tardará algunos días en quedar 
reparada, pues aunque los ingenieros y el per
sonal técnico de la fábrica incendiada hizo 
inausl'.tos esfuerzos, nada puldo consegniir, 
ante la necesidad de montar nnevamente to
dos los cables fundidos. • 

Lo único que pudo hacerse para aminorar 
los perjuicios causados á las empresas tea
trales y periodísticas que se surten de fluido 
en La Madrileña, fué establecer comuniea-
ciones con otras fábricas de electriciidad, gi-a-
cias. á las cuales pudo mandarse corriente 
eléctrica á varios de los puntos en que más 
se dejó sentir la consecuencia de la avería. 

Los más perjudicados serán los vecinos de 
las calles próximas á la. fábrica inoendiiada, 
pues estarán algunos días sin fluido. 

idraVeraterra^ Cangas 
preferida por caaiitos ia conocen. 

SUCESOS 

BRASEROS DORADOS á 4,50 
BASTONES DORADOS á 4,50 

"erretería Bodrígaez, Atocha, 45 y 47. 

PERE6RINACÍÓN NACIONAL 

OEL MAGISTERIO k ROMA 

tissi Juntas locales de Maestras y de Maes-
teís de esta corte, han tenido el honor de vi-
úim k su dignísimo y celosísimo presidente 
ñé honor, el reverendísimo Prelado de la áió-
cesis, que se ha dignado conceder especial 
atención desde los primeros momentos á la 
peregrinación del Magisterio, se ha enterado 
minuciosamente del estado de los trabajos que 
Asbas Juntas vienen realizando al mayor éxi-
io de tan magna empresa, la ha bendecido 
nuevamente, y con frases elocuentes y entu
siastas, ha, reiterado sus valiosísrm'os ofreci
mientos. El apoyo decidido y entusiasta que 
eiempre ha prestado él excelentísimo é ilus-
írísimo señor Obispo de Madrid á esta mani-
festaiíión católica del Magisterio, y las gra-

; cías espirituales que bondadosamente conce
de á los peregrinos y á cuantas personas .fa-

; sforezean la ofarâ  deben animar y decidir á 
i loí. profesores católicos y á las clases pudien-
: tes de esta diócesis, para que aprovechen los 
1 pocos días que quedan, á los primeros para 
ijns'eribirse como peregrinos, y á las segundas, 
( é • favorecer la peregrinación espiritual con 
i ¿(>na,tivos, que han de emplearse aeertada-
; mente. 
) Con igual celo y decisión, apoyan los de-
; más Prelados españoles la peregrinación del 
:Magisterio; en casi todas las capitales de 
j diócesis se han constituido respetables Jun-
i tas, algunas, como ia de Cuenca, bajo la pre-
: íideneia efectiva del señor Obispo, y todas 
Compiten en prestar apoyo y recabar auxilios 

''. para ayudar á los maestros menos pudientes 
j^ue más entusiasmo muestran por la pere-
Igrinaeión, pudiendo asegurarse que no habrá 
• provincia en España que no esté dignamente 
Lrepresenta.íla por varios maestros y maestras 
Pjpjjte Su Santidad. 
; De esperar es, pues, que en los pocos días 
I íjuc quedan del último plazo concedido p&ra 

inscribirse en Madrid, se ha de duplicar, á 
] lo menos, el número de pei'egrinos, cuya ci-
.' fra actualmente es ya respetable. 

,, A. CBEMADES Y BBRNAI, 

i IM L- U Z 

i[iEiUillFIBiyEEniD 
- 0 -

I 
Entre once y doce de la mañana de ayer se 

¡inició un incendio en la fábrica de electrici-
{dad de la Compañía Madrileña. 
;' El accidente advirtióse en el cuadro de dis-
Iribucióri, cuyos obreros pudieron observar 
on gra.ii resplandoi'. Guando quisieron ave-
yiguar la causa, vieron, con sorpresa, que ío 

DÉ FOMENTO 

El Sr. Dgarte manifestó ayer á los perio
distas que había recibido noticias por el in
geniero enviado por el Ministerio de Bómen-
to á las minas de Ríotinto, respecto al estado 
de la huelga, y mañana facilitará datos con
cretos de las causas que produjeron la catás
trofe del pozo Alicia. 

Se ha reunido el Consejo de Obras públi
cas para tratar del expediente para la reali-
zaciÓQ <3e la mejora en el pavimento de Ma
drid. 

El Sr. ligarte deseando dar impulso para 
que cuanta antes se ejecuten estas obras, ha 
mandado activar el expediente y se estudiará 
\^ ponencia del ingeniero Sr, Arenal, referen
te á este asunto, tan necesario de resolver 
para el pueblo de Madrid. 

Visitas. 
Visitaron al ministro, el síndico y el vice

presidente de los agentes de Bolsa de Ma
drid, para tratar de asuntos referentes á esta 
entidad. 

—También estuvo el ingeniero jefe de la 
Sección de Hidrología del Tajo, para expo
ner al ministro el Estado de las obras de 
canalización y mejora de eonducoión de las 
aguas del Lozíoya, á fin de que lleguen éstas 
en condiciones de salubridad é higiene. 

Tres heridos graves. 
Ayer por la mañana se hallaban jugando 

al tute en una taberna situada en la calle 
del Horno de la Mata cuatro individuos 
llamados Manuel Fernández Suárez, Fran
cisco Várela Reija,.José Yáñez González y 
Vieente Rodríguez Núñez. 

A, consecuencia de una jugada que no les 
pareció bien á algunos, suscitóse una cues
tión entre Vicente y Francisco, que degene
ró al poco tiempo en.riña. 

Bl primero, para, dirimir la contienda sa
có una navaja, con la que birló al segundo 
y á José Yáñez, que se había interpuesto 
para apaciguarlos. 

Dos guardias de Seguridad que acudieron 
a) ruido de la riña procedieron á la deten
ción de Vicente y trasladaron á, los heridos 
á la Casa de Socorro del Centro, donde 
íneron curados José Yáñez y Francisco de 
varias heridas graves en el cuerpo^ y Vicen
te de una fuerte contusión en la cabeza. 

LíOs heridos fueron trasladados al Hospi
tal Provincial. 

Se cae de un andamio. 

El albañil Balbino García Cuevas, de 
trainta y cinco años de edad, cayóse ayer 
de un andamio de la obra en construcción 
sita en el núm. 7 7 de la calle de Bravo 
Murillo, donde se hallaba trabajando en su 
oficio. 

Conducido á la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos, fué curado de dos heridas 
en la cabeza, calificadas de pronóstico re
servado por los médicos que le asistieron. 

Comen j no pagan. 

Concepción Reyes Fontané, de cuarenta 
años de edad; Natividad García Uceda, de 
treinta y cuatro años, y otra amiga suya, 
cuyo noJubi'e se desconoce, estuvieron co
miendo ayer en una taberna de la calle del 
Conde de Romanones, negándose después 
á satisfacer el importe de lo que habían 
consumido. 

Las " dos primeras fueron detenidas, no 
siéndolo la última porque se dio. á la fuga. 

Atropellado por un can'o. 

En la caUe del Humilladero fué atrope
llado por un carro el joven de diez y siete 
años Augusto Mauro. 

Este fué curado en la Casa de Socorro 
del distrito de la Latina de la fractura del 
fémur izquierdo, lesión que calificaron los 
ínédicos de pronóstico reservado. 

El carretero, Ángel Soriano Gallego, que
dó detenido. 

GACETAS 

DESDE MURCIA 
o 

POR TELKGBArO 

Solemnes rogativas. 
MURCIA 13. 

Desde hace varios días se vienen oeleb-an-
do en la iglesia de Nuestra Señora del Car
men solemnes rogativas para impetrar el be
neficio de la lluvia. 

Esta tarde, á las cuatro, fué sacada con 
el mismo objeto en procesión la imagen de 
la Virgen de la Fuensanta, patrona de Mur
cia, Kástíendo el Prelado de la diócesis, el 
Cabildo catedral y el Ayuntamiento en Cor
poración. 

Al llegar á la Iglesia Catedral cantóse 
la Letanía de los Santos y una Salve solem
ne, con acompañamiento de orquesta. 

En todas las calles recorridas por la pro
cesión había millares de personas. 

Campaña moa-aJizadoi'a. 
El gobernador civil de esta provincia ha 

prohibido la representación del género ín
fimo en estos teatros. 

También ha dado á la Policía órdenes se-
verísimas contra el juego. 

Esta campaña ro.oralizadora está siendo 
muy aplaudida. 

lios mécüoos municipales. 
Los médicos municipales de esta capital 

han obsequiado con un banquete en el Pala
cio Hotel al alcalde liberal saliente, en 
agradecimiento á 'la beneficiosa gestión que 
realizó durante el tiempo que ocupó la Al
caldía. 

EPILEPSIA ó ACCiOEfáTES 
NERVIOSOS 

SE CURA RíOlCALMENTE, CON LAS 

Pastillas Aiiíiepüéptícas de OCHOA 
a é u en l o s c a e o s en «^ue f r a c a s a l a m e d i c a - [ 

I c ión pol ibromui-ada. VENTA EN TODAS LAS FABMAOIAS I 

RBUIGIOSAS 
. Día 14. Viernes.—San Josafat, Obispo y 

mártir; Santos Serapio y Filomeno, márti
res; San Lorenzo, Obispo, y Santa Veneran
da, virgen y mártir.—La Misa y Oficio di
vino son de San Josafat, con rito doble y 
color encarnado. 

# 
Religiosas de Góngora (Cuarenta Horas). 

Fiesta á San Serapio; á las ocho, se mani
festará S. D. M.; á las diez. Misa solemnj 
con sermón, á cargo de D. Antonio García 
Cano, y ror la tarde, á las cuatro y media, 
Vísperas solemnes, Reserva y Bendición 

Encarnación.—Misa solemne, á las diez. 
San José.—La Cofradía de la Santa Faz 

tendrá Misa de Comunión y Ejercicio de 
desagravio, á las ocho y media de la maña
na, en la capilla de Santa Teresa. . 

Iglesia de Jesús (Padres Capuchinos).— 
A las diez. Misa cantada con S. D. M. mani
fiesto; á las doce y media adoración de la 
imagen de Nuestro Padre Jesús. Por la tar
de, á las cínico. Exposición, Rosarlo, Trisa-
gio, plática y Reserva. 

Capilla del Santísimo Cristo de San Gi-
nés.^—Estará S. D. M. manifiesto de diez á 
doce, y al toque de oraciones habrá Ejerci
cios de Penitencia, con sermón. 

Capilla de la V. O. T. de San Francisco.— 
Ejercicios á las tres y media, con Su Divina 
Majestad manifiesto y sermón, terminando 
con el Via Crucis. 

Adoración Nocturna.—Turno: San Igna
cio de Loyola. 

{Este periódico se publica con censura ecle
siástica.) 

GRAhJ BRETAIMA 
POB TEIiEGBAFO 

Esperando á Don Mamiel. Botadara. 
LONDRES 13. 

Bs esperado en esta capital el ex Rey 
Don Manuel de Bragauza, acompañado de su 
esposa. 

—En Glasgow lia sido lanzado felizmente 
al agua el acorazado de primei'a clase 
"Benbow". 

SÜMABIO D E I J M A 13. 

Presidencia.—Reales decretos nombran
do consejeros de Estado á D. Bernabé Dá-
vila y Bertoloti, D. Lorenzo Domínguez Pas
cual y D. Manuel García Prieto, marqués 
de Alhucemas. 

GueiTa.—Reales órdenes disponiendo se 
devuelvan á los individuos que se mencionan 
las cantidades que se indican, y las cuales 
ingresaron para reducir el tiempo de servi
cio en filas. 

—Otras ídem- Id. id. las 1.500 pesetas 
que depositaron para redimirse del servicio 
militar activo. . 

—Otra, circular, anulando la concesión 
hecha á D. Manuel Castañera y Esteban del 
servicio de facilitar reclutas con premio pa
ra servir en los cuerpos de África. 

Marina.—Real orden conced'endo la cruz 
de segunda' clase del Mérito Naval, blanca, 
pensionada, al capitán de corbeta D. Ramón 
Sánchez Ferragut. 

—Otra concediendo la cruz de tercera cla
se del Mérito Naval, roja, pensionada, al 
capitán de navio D. Francisco Barreda y 
Miranda. 

Hacienda. — Reales órdenes resolviendo 
expedientes incoados en virtud de instancias 
solicitando exención del impuesto que gra
va los bienes de las personas jurídicas. 

Otra modificando la llamada del Reper
torio, referente á la nogalina. 

Instrucción pública y Bellas Artes.—Real 
orden disponiendo que á los maestros de las 
escuelas de MellUa que se mencionan se les 
expidan títulos administrativos con la an
tigüedad de 1 de Enero del año actual. 

—-Otra disponiendo que los maestros ele
mentales que hubieran hecho sus estudios 
con anterioridad al Real decreto de 16 de 
Septiembre del año actual cursen el Dibujo 
y la Caligrafía en el grado superior. 

—Otra disponiendo que la cantidad de 
30.500 pesetas destinadas á la nueva Es
cuela Superior de Comercio de Las Palmas, 
de la Gran Canaria, se distribuya con arre
glo á la plantilla del profesorado del perío
do preparatorio que se publica. 

—Otra disponiendo que el ayudante me
ritorio D. Manuel Iglesias Arruty se encar
gue interinamente de desempeñar la plaza 
de profesor de término de la enseñanza de 
Elementos de Mecánica, Física y Química, 
vacante en la Escuela de Artes y Oficios de 
Santiago. 

—Otra nombrando secretario, de la Es
cuela de Artes y Oficios de Algeoiras á don 
Pedro Sanz García. 

—Otra relativa á la autorización á maes
tros y maestras elementales que sirven en 
propiedad en escuelas nacionales de prime
ra enseñanza para cursar oficialmente los 
estudios del gi'ado superior. 

Fomenito.—Real orden disponiendo se pu
blique en la "Gaceta" la relación de los 
servicios prestados por la Guardia civil en 
la custodia de la riqueza forestal durante 
el mes de Septiembre del corriente año. 

ADMINISTEACION CENTRAL 

Estado. — Subsecretaría. — Comercio. — 
Concediendo el "Regium exequátur" á los 
cónsules del extranjero que se mencionan. 

Asuntos contenciosos.—Anunciando el fa
llecimiento en el extranjero de los subditos 
españoles que se Indican. 

Gracia y Justicia.—Subsecretaría.—^Anun
ciando hallarse vacante la plaza.de médico 
forense y de la prisión preventiva del Juz
gado de primera instancia de San Martín 
de Valdeiglesias. 

—Convocando oposiciones para proveer 
12 plazas del Cuerpo de aspirantes á se
cretarías judiciales. 

—^Anunciando hallarse vacante la plaza 
de secretario en los Juzgados de primera 
instancia de Gerona y La Almunia. 

Dirección general de los Registros y del 
Notariado.—Anunciando hallarse vacantes 
los Registros de la Propiedad que se men
cionan. 

Hacienda.—Dirección general del Tesoro 
público y Ordenación general de pagos del 
Estado.—-Anulando el resguardo de depósi
to núm. 20.T.109 de entrada y 65.210 de 
registro. 

Dirección general de lo Contencioso del 
Estado.—Resolviendo expedientes incoados 
en virtud de instancias solicitando exención 
del impuesto que grava los bienes de las 
personas jurídicas. 

Gobernació-n,—Inspección general de Sa
nidad exterior.—Anunciando la existencia 
de la fiebre amarilla en Dakar. 

Instrucción publica.—Subsecretaría.—^No
ta bibliográfica de una obra impresa en cas
tellano en el extranjero que desea introdu
cir en España D' Gabriel Molina. 

—Anunciando oposiciones para proveer las 
cátedras vacantes en las Escuelas de Co
mercio de Santander y Santa Cruz de Te
nerife, y nornbramiento del Tribunal para 
las referidas oposiciones. 

—Anunciando que dentro del término le
gal los aspirantes que se mencionan han so
licitado tomar parte en las oposiciones á la 
cátedra de Anatomía descriptiva y Embrio
logía, vacante en la Universidad de Gra
nada. 

—ídem id. id. á la cátedra de Obstetri
cia y su clínica, vacante en la Universidad 
de Granada. 

Dirección general de Primera enseñanza. 
Disponiendo que á doña María de la Con

cepción Pellicena y Camacho se la considere 
incluida en la relaíción de opositoras á las 
plazas de profesoras de Francés de escuelas 
de adultas de Madrid y Barcelona publicada 
en la "Gaceta" de 13 de Octubre próximo 
pasado. 

—^Nombrando profesor numerario de la 
Sección de Ciencias de Escuelas Normales 
de Maestros, profesor de Pedagogía del Ins
tituto de Jerez de la Frontera, á D. Daniel 
Carretero y Ríosalido. 

—ídem Id. Id. de la Sección de Letras 
de Escuelas Normales de Maestros, profesor 
de Pedagogía de la Normal de Navarra, á 
D. Manuel Ángel Ferrer y Navarro. 

—Anunciando concurso para proveer la 
plaza de oficial de Contabilidad de la Sec
ción administrativa de Primera enseñanza 
de Oviedo. 

Fomento.-—Dirección general de Obras pú
blicas.—Caminos vecinales.—^Aprobando la 
concesión del anticipo de 3.245,12' pesetas 
al Ayuntamiento de Alberca para la cons
trucción del camino vecinal de Fuente de 
la Calzada al Caserito, por la Alberca. 

—Declarando de utilidad pública el ca
mino vecinal de Aravaca á Humera (Ma
drid). 

Puertos.—Autorizando á D. Fernando de 
León Yáñez para ocupar terrenos en la zona 
marltimo-terrestre de San Sebastián de la 
Gomeía (Canarias). 

Aguas.—-Autorizando á D. Rogelio Man-
resa para derivar del i*ío Segura, en el sitio 
de los Almadenes, término de Cieza, 14.000 
litros de agua por segundo para utilizarlos 
como fuerza motriz. 

y el VENDAJE BARRERÉ de París 
Todos los herniados pueden ensayar gra

tis el afamado Vendaje BaiTépe, en nuestro 
gabinete de aplicac'ón. Montera, 33, Ma
drid, y, en el acto pueden juzgar la supe
rioridad de este aparato sóbne los demás 
sistemas, para la contención absoluta de 
las hernias. Bl mejor aparato para toda 
clase de trabajos y "sport". A provincias, 
boletín de medidas. 

DE: A F R Í C A 

Cotizadones de Bolsas 
13 DE NOVIEMBRE DE 1913 . 

BOLSA DE MADRID 

Fondos públicos. Interior é'/o 
Serie F, de 50.000 pesetas nomina les— 

» E, » 25.000 > » 
» D, > 12.800 > » 
» C, > 5.000 » » 
», B, . 2..500 » » 
» A, » 500 * » . . . . 
> G y H, de 100 y 200 ptas. nomiiils. 

En diferentes series 
ídem fin demes 
ídem ñn próximo. . . , 
Amortizable al 5 % 
ídem 4 % 
Banco Hipotecario de España, 4/o 
Obligaciones: F. C. V. Ariía, 5 »/o • • 
Sociedad de Electricidad Mediodía, o . . . 
Electricidad de Chamberf, 5 °/o 
Sociedad G-. Azncarera de España, 4 % ' . 
Unión Aleo i lera Española, 5 % * 
Acciones del Banco do España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hi¡>oteeario de España 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito w 
ídem Central Mejicano 
ídem Español del Río de la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España Preferentes. 
ídem Ordinar ias . . . . 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Duro-Fe!ouera 
unión Alcoholera Española, 5 " s 
ídem Resinera Española, 6 "/o 
ídem Española de Esplosiyos 

Aynntamiento de Madrid. 
Emp. 1863 Obligaciones 100 pesetas 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones interior 
ídem id,, en el ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

P r e 
c e d e n t e 

78,95 
7d,95 
79,00 
80,00 
SSíSa 
83,00 
83,50 
8S,7ó 
00 00 
79,20 
00,00 
99,00 
91,05 
97,90 

102,60 
89,00 
69,00 
77,00 

100,00 
462,50 
181,00 
222,00 

95.00 
124,00 
116,00 
438,60 
294,00 

42, BO 
12,60 

321,00 
42,76 
77,50 
98,50 

253,00 

00,00 
00,00 
93,25 
»3,50 
84,50 

D e h o y . 

78,60 
78,90 
79,06 
80,25 
81,85 
82,25 
83,40 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
99,10 
91,26 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

453,00 
000,00 
000,00 

93,00 
000,00 
000,00 
440,50 
294,50 

00,00 
00,00 

000,00 
42,75 
00,00 

000,00 
253,00 

00,00 
84,50 
93,25 
93,00 
00,00 

POE TELEGEAPO 
PAHIS 18. 

"Lie Journal" ha recibido un telegrama 
de Uxda, en que se da cuenta de que un. 
comerciante francés, apellidado Torres y es-
tablecido en aquella localidad, fué asesina-i; 
do hace dos noches por. un italiano, que ^ 
apuñaló. 

Detenido el criminal, ha sido puesto $' 
disposición del cónsul italiano en Tánger. 

- • -

NOTICIAS 

CAMBIOS SOBRE PICAZAS EXTRANJERAS 
París, 106,05, 10 y 05; Londres, 26,85 y 

84; Berlín, 130,45 y 131,45. 

BOLSA » E BABOELOIVA 
Interior fln de mes, 78,80; Amortizable 

5 por 100, 99,15; Nortes, 98,60; Alicantes, 
94,20; Orenses, 26,30; Andaluces, 65,50, 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 320,00; Resineras, 97,00; 

Explosivos, 255,00; Industria y Comercio, 
194,00; Felgueras, 42,25. 

BOLSA DE PARÍS 
exterior, 91,17; Francés, 87,50; F. C. 

Norte de España, 467,00; Alicantes, 445,00; 
Ríotinto, 1.839,00; C r é d i t Lyonnais, 
1.662,00; Bancos: Nacional de Méjico, 
602,00; Londres y Méjico, 388,00; Central 
Mejicano, 109,00. 

BOLSA DE LOJíDRES 
Exterior, 89,00; Consolidado inglés, 2 Vz 

por 100 72,01; Alemán 3 por 100, 74,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 102,95; Japonés 
1907, 98,75; Mejicano 1899 5 por 100, 
88,00; Uruguay 3 % por 100, 66,50. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 345,00; 

Londres y Méjico, 236,00; Central Mejica
no, 75,00. 

BOIiSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 159,50; Bonos 

Hipotecarios 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 
Bancos: de Chile, 206,00; Español de 

Chile, 138,00. 
BOLSA DE ALGODONES 

{Información de la casa Santiago Bodore-
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telegrama del 13 de Noviembre de 1913. 

Cieyre 
de a y e r . 

Cierire 
anterior. 

Octubre y Noviembre... 7,20 
Noviembre y Diciembre 7,06 
Diciembre y Enero. . . . . . 7,u5 
Enero y Febrero 7,05 

7,15 
7,01 
7,00 
7,00 

Ventas de ayer en Liverpool, 10.000 balas. 

*" * ^ • ^m^ .A^ - ^ - . - . . ^ * ^ . . * . , | ^ . . • • • , ! ,>^.,^^«.^^|j.,.~-^.^.^.^^^»^^-|.„.,..^^.^^.^.^^^»^^|.,,,p^-.,^^^-^^^^^|-|^^|n,.„.|,..,,,p^^p|.^-^^.^p^^^p.^ ĵ̂ ^.ĵ .^^p^^.^p^^^..^^-^^p^—r»'ii'iiii''iiiw'iiT~» i i ' i 'm~iri i i ' i ' i i " i i ininir^iiiiirrir~niniioininiiir*iiiriñii«i«ffliriiir%n>fi<ignrtwivirtii'irtiiii»iM>í>ar>i»i<iw%iiiwiiii»nuX»ii)irtjw»juuiij'^^^iiM 

LOTERÍA ONAL 
Lista de los números premiados en el sorteo celebrado en Madrid el día 13 de Noviembre de 1913. 

Núms. 

PREMIOS MAYORES 

Pe,setas. Poblaciones. 

6.267 
16.468 

6.028 
631 

15.944 
17.661 

175 
5.002 
5.214 
5.747 

16.132 
13.948 

9.946 
16.580 
5.198 

19.379 
10.068 
8.553 
1.830 
3.958 
9.627 

1.8.815 

250.000 
100.000 

60.000 
6.000 

— 
— 
— 
— 

— • 

,— 
— 
— 
• — 

— 
— 
— 
— 
— 
,— 
— 
— 
— 

Cartagena. 
Barcelona. 
ídem. 
Madrid. 
ídem-
Barcelona. 
Madrid. 
.Barcelona. 
'.Pamplona. 
Línea. 
Madrid. 
Sevilla^ 
Minas de Río. 
Huelva. 
Madrid. 
ídem. 
Melilla. 
Cádiz. 
Palafrugel].. 
Madrid. 
Cartagena. 
Valencia. 

Píemiados con 800 pesetas. 

CENTENA 
884 054 737 747 740 004 009 4.54 268 354 
536 710 657 050 871 570 020 715 479 501 
396 332 621 350 401 159 302 614 122 105 
P73 766 394 882 314 298 444 599 340 930 
(i64 964 495 242 438 386 701 646 

MILLAK 
193 97Ü 635 887 010 457 420 484 726 780 
OÍS ::;::::::: rr3,'..I'; f-r cc-i 053 Í ; ^ « -

?a fabncaj y hasta los de salida, se habían' 586 971 355 733 795 670 435 259 907 5&9 

j<los los cables de distribución del interior-de 

242 042 352 318 358 310 289 204 346 018 
515 977 722 067 541 490 605 804 479 448 
411 462 

DOS MIL 
210 448 268 593 537 825 687 151 414 335 
786 138 986 358 516 454 341 691 719 500 
224 097 370 952 465 965 583 467 499 257 
308 487 858 301 775 523 164 367 260 893 
707 130 491 958 374 148 206 327 968 827 
137 895-

TRES IMTL 
822 621 494 253 054 946 300 428 830 230 
855 751. 247 576 805 292 749 560 023 342 
126 035 581 762 975 315 968 X- 716 529 
826 467 856 988 985 095 505 74t 533 375 
385 889 665 569 057 337 838 69.9 

C U A T R O MDCL 
513 781 819 500 805 299 113 771. 097 561 
103 788 174 339 480 972 265 19t 054 453 
937 142 568 163 644 430 510 30S 137 052 
424 517 086 827 557 847 069 SX- 540 752 
359 300 617 944 

CIN'CO KSa 
773 108 489 654 726 840 830 S-fe 651 097 
557 655 062 lu9 870 620 963 80& 684 423 
437 132 807 607 641 335 828 71H 812 661 
321 871 563 077 059 598 982 61*,' 989 749 
058 019 239 356 905 94.8 758 4gs 739 089 
926 701 305 486 217 009 290 3!.>'̂  906 

SBitS SOfe 
471 343 285 185 929 832 781 8^^ 734 655 
504 489 187 127 668 144 588 6fe 121 755 
423 681 191 200 214 498 246 m 142 517 
688 366 362 013 296 069 480 0:í̂  .396 072 
401 350 475 732 230 338 835 8'̂ ^ 003 

SlíJl'E 3*3ú i59 377 766 658 535 798 369 5 » 707 261 279 574 a37 63-3 898 749 873 ííé 986 306 

499 085 679 297 960 012 731 456 702 874 
102 594 791 280 828 248 337 299 554 319 

OCHO MIL 
917 .254 171 928 521 584 635 826 996 .579 
235 240 758 891 839 156 492 616 415 339 
508 401 109 883 231 732 362 651 061 541 
330 993 885 924 51S 750 637 864 197 360 
132 968 130 338 838 623 545 

NlTEVE MIL 

913 274 110 200 828 696 840 053 514 066 
116 856 455 234 080 400 386 251 204 846 
819 914 397 270 658 018 805 790 346 885 
099 571 716 574 507 641 279 083 

DIEZ IMJL 

705 840 110 958 293 682 990 758 234 360 
788 209 760 063 684 856 634 683 533 735 
544 749 573 742 164 147 296 066 338 154 
734 844 031 498 726 414 739 808 631 443 

ONCE anL 

416 686 607 008 139 633 368 141 214 731 
442 792 216 696 506 279 818 784 627 515 
461 585 510 024 437 691 856 123 095 725 
509 649 948 911 863 121 440 319 606 296 
626 111 475 367 353 801 223 180 

DOCE MIL 

607 158 550 779 912 802 463 095 381 837 
776 997 228 477 41'6 653 188 878 394 749 
935 346 578 659 757 421 319 562 772 666 
211 490 306 083 809 528 256 423 660 069 
804 

TRECE MIL 
788 709 970 204 056 653 104,381 (• i 344 
209 945 120 473 340 445 424 360' 311 883 
404 U7 633 844 259 185 058 726 666 824 
059 494 826 Y 14 595 710 663 669 072 026 
760 439 936 385 504 270 410 451 768 249 
693 150 317 176 

'"" ' '"'̂  CATORCE MIL 

256 819 901 459 731 052 779 295 700 
102 107 922 664 311 929 950 092 116 
500 448 468 548 273 043 050 842 316 23 
572 633 491 884 661 

QUINCE MIL 

128 517 786 445 780 277 959 057 528 
905 700 117 548 178 301 174 472 190 
848 659 506 971 855 807 459 391 467 
605 452 692 906 144 296 229 058 439 
399 992 540 829 774 799 974 683 121 
lie 187 303 050 224 130 016 898 

460 
988 

087 
404 
111 
281 
479 

DIECISEIS MIL 

900 250 
481 392 
686 672 
279 396 
622 528 
216 096 

967 033 
277 679 

104 412 046 770 
360 605 728 328 
744 833 848 498 
397 398 195 896 
703 500 937 193 
932 

DIECISIETE 
696 887 510 454 

278 668 347 959 
116 430 348 879 261 140 
744 686 190 144 478 715 
630 714 186 735 330 268 
045 164 249 682 210 604 
468 700 

700 051 
245 045 
189 127 
959 653 
684 469 

3fIL 
476 013 
161 099 
906 584 
028 485 
523 405 
550 522 

177 
541 
032 
246 
640 

207 
745 
425 
326 
936 
487 

599 
338 
219 
884 

236 
993 
065 
368 
897 
687 

Teatro Lara. i 
Por no haber suministrado luz eléctrica 

la Compañía Madrileña, se suspendió ayer 
la función en eiSte teatro, y se dará hoy coa 
el mismo cartel. A las seis, A la oriUica d.tó 
Ebro (estreno). Marido Modelo.—A las 
diez. La familia de la Solé.—A las once, 
la comedia de gran éxito Los pastores. 

Los biUetes que no han sido devuelto» 
ayer valen para ia función, de hoy viernes. 

Consulta de la vista. Fuencarral, 20, dpdo. 

En la sesión celebrada ültimamemte por 
la Junta directiva de la Liga antltuberculo- ' 
sa, algunos señores manifestaron su extra, 
ñeza por que no se hubiese todavía puesto 
á disposición de S. M. la Reina las 20.00© 
pesetas que, á propuesta del presidente, se^ 
ñor Gimno, se acordó, •- hace cuatro meses, 
•entregar á la augusta se&ora, con d^ t ino á 
los Dispensarios oficiales. 

Bl Sr. Gimeno manifestó que él era eí 
primero en lamentarlo, y que haría que el 
tesorero realizase cuanto antes la entrega. 

Se acordó que al propio tiempo se hioiesa 
presente á S. M. el sentimiento de la Liga 
por la tardanza en el cumplimiento del 
acuerdo, así como rogar al tesorero que si
túe los fondos de la Liga en las condiciones 
que señalan los estatutos y el reglamento. 

Acordóse también el exameoí de la» 
proposiciones de fincas para la instalacióii 
del' Sanatorio, no pudiendo terminar el es
tudio de las ofertas presentadas, que pa
san de 40. 

El docto? F . Castilla Aransay, especialis
ta en enfermedades del estómago, intestJno 
é hígado, ha trasladado su consulta á !» 
calle de Hortaleza, 61, primero, izqnierdiu 

La Dirección, general de Primera ense
ñanza ha publicado en la "Gaceta" le ayer 
la rettación de los 497 maestros de Primera 
enseñanza de la antigua categoría de 625 
pesetas, que ascienden á 1.000 pesetas, oojí 
arreglo al art. 21 del Real deiereto de 14 
de Marzo ultimo. 

Guisantes Trevijano 
MEJORES QUE FRESCOS 

La Com.pañIa de los Caminos de hierro 
del Norte anuncia en los i>eriódicos finan
cieros el pago, desde 1 de Enero próximo, 
del cupón correspondiente á las obligacio
nes de sus diferentes 'Mneas. 

MFÜBifTFNiríl? ' ^ "Neurastina" Chorro, es 
¡ILÜflSfllLütL'lB vuestra salvación; miles de 
casos lo están demostrando, y para colmó 
de su mérito, acaba de obtener el Graa 
Premio en la Exposición de Londres. De 
venta en todas las farmacias, á 3,50 peseta* 
frasco. 

DE: MARINA 
Reales óráenes. 

Dispone ocupen plazas de atemnos eS ' 
la Escuela de Zooílogla y Pesca el capltáa 
de corb-eta D. Antonio de la Ineera y te
niente de navio D. Luis Bauza» 

—Cbncede cruz de segunda clase del Mé
rito Naval, blanca, sin pensión, al tenieat» 
coronel del Ejército D. Roberto Gavilá, J><M;̂ . 
los servicios prestados á la Marina con mo-; 
tivo del naufragi'o dell cañonero "General -
Concha". 

—^Dispone pasen á Londres l>aTa practi
car el manejo de turbinas los segundos ma
quinistas D. Luis Vizoso, D. Manuel Maclas 
y D. José de Santiago, y los terceros don 
Enrique CoU, D. Pranciseo Bstapé, D. An-
toní'o P^arga, D. Gabriel León y D. AnttMÍio 
Fernández. 

Para primera comnulón 
Medallas, cruces y devocioííttrlos fiaos. Ob
jetos religiosos de metal. 

PRECIOS DE FABRICA 
Objetos de Eibar. 
Joyas de ocasión. 18, Peligros, 13 

309 824 
142 164 
248 670 
706 733 
763 170 

DÍEOIOCHO anL 
276 144 562 310 352 390 658 8' 
217 880 841 166 856 160 614 
602 193 872 808 572 340 274 
404 534 326 308 318 179 114 
692 

DrECIHlTBTOl M U J 
695 837 595 782 152 245 796 181 017 
677 425 329 672 744 847 702 .119. 682 
865 435 819 322 058 158 029 582 387 
227 295 010 555 521 753 646 775 930 
lU. 786 431 704 984 2?" 

05 
698 
039 
707 

482 
476 
360 
447 

speotáoolos para hoy 
ESPA:SOL.—^A ías nueve y media, Zios Ga

leotes. 
PRINCESA.—-A las nueve y enarto.— 

Inauguración.—El retablo de Agrellano (es-
treno). 

C05ÍEDIA.—^( Compañía italiana de Er-
niette Zacooni).—A las nueve y tres cuar
tos. La escuela de las princesas. 

PRIOE.— (Compañía Borras).—A las 
nueve y cuarto, Nuestro enemigo y El se
xo débil. 

LARA.—^A las seis (doble), A la oriUica 
del Ebro (estreno) y Marido modelo.—^A 
las diez (sencilla). La familia de la Solé ó 
Bl casado casa quiere.—A las once (doble). 
Los pastores (dos actos). 

APOLO.—A las seis. La -catedrat. fs^efor-
niada).—A las siete y cuarto, Poca-P-^a.— 
A las diez y cuarto. El chico del oaf«Sn.— 
A las once J tres cuartos. La eated-sífi (re
formada). 

CÓMICO.—A las siete (sencilla >, t ía úl
tima película.—^A las diez (doble), L& gen
tuza (dos actos). 

CERVANTES.—^A las seis y meéSSa (ver-
moutb), Las cosas de la vida (dos afft^).^— 
A las diez (seneiUa), Zarzamora.—A. las 
once (doble). El modelo de Vjrtudee (dos 
actos y una película). 

INFANTA ISABEL.—A las seis y aiedia 
(doble), Pepita Reyes.—A las diez ? me
dia (especial), viernes de moa?,, GenSa dis-
tingida y Don Juan de Cari ¡lana. 

ALVAREZ QUINTERO.—A las seis (ver-
month de_ moda especial). El buen amor 
y Hablando se entiende la gente.—A. las 
diez y media (especial). El buen amor 
j Hablando se entiende la gente. 

CINEMA X.—(Teléfono 3.690).—Gran 
sección de cinematógrafo de cuatro y me
dia á una. í 

Éxito: "Bl diamante negro". 
BENA'Í'ENTE.—De cinco á doesí y m». 

día, sección continua de -cinematógrafo. 

, PIPBEEflA; FIZABRO, Í 4 

plaza.de
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Para toda clase 
de 

AiOUOiOS 
üirjgirse á la agencia 

d e 

j . mmimmi 
3; Plaza dei Maíuíe, 3 

3OOIE:DAD 
D E 

PAIíA BUllíNOS l a í P R E -
SOS Y SEÍjíiOS OAÜCHO 
EncfsKJejida, 30 , duplica-
<J<t-,—Auartado 171 Ma

drid. 

Altos Hornos de Vizcaya 
— - BILBAO ; , . : 

FÁBRICAS EN 6ARAGALDQ Y SESTAO 

• ASENClá BE PUBÍiCiDÁÜ 

Eiuilio Cütomiial 
Jj» snás aEíágna d e Madr id . 
lAiiuncios bii Vallas, Telo-
aes , TrauTías ; r epa r to de 
Ju-tpresos y Mneístras, j Co-
ieccióa de carteses e a to
das las provinejas d« Es

paña. 

S»i'e.!tos sin competencia 
pa ra amuicios, rec lamos, 
iiüíicias, esquelas y ani-

versar íos . 

I ' ídaiise presupues tos y ta
rifas, <)ya sa ñiivíar. grat is . 

Ottcinas: 
lí>; P U E S C M l R A l j , 1-e, 3." 

Teléfono, SOS. 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hor
nos Martín-Siemens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y eons-
trucoiones. 

Carriles Vignotes, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, mi
nas y otras industrias. 

Carriles Phoenix ó Broea para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda ciase de 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalate para di

versas aplicaciones. 

¡mmiR TODA U CORRESPOMDEUCIA 

Altos Horeos de ¥Í!Ecaya 
B I L- B A o 

l Á p l N Á S DE ESCÜBÍR Y CALCULAS 
Gran taller de reparaciones d-e KiaUio Yebi-a, me

cánico por oposición del Ayuntamiento de Madrid. 
Compone máquinas de escribir y calcular d« todos 
los sistemas conocidos íiastá ei día, habiendo obtenido 
>«;sda¡la d« Oro y dos de Plata en distintas Bxposl-
(.iKiies; economía de un 50 por 100 en todos sus tra-
'>aio" Corredera Baja, 13, segundo. 

iPORlO DE VENTAS 
ito '¿.-aos á las familias de provincias que llegan á 

"Wc.il'-iü visiten nuestra Exposición de Muebles y o>b-
(r'Ob decorativos. Los hay de todos los gustos__y va-

rieüad «le precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en alhajar vuesr.ras casas con los cien mil 
üb.ieto;; qu-E os ofrecemos, á la base de una baratura 
juconcebible. Vedlo y os convenceréis de esta verdad. 

. f^E-iTivNlTOS. 35.—S-icursal, Reyes, 30. 
Teléfono, 1.942. 

V e n t a e n M a d r i d : SATURNINA GARCÍA 
S a n B e m a i r d i n o , 18 (Conf i t e r í a ) . 

EIEM GUISAR 
En utensilios de coci

na irrofnpibles, exclusi
vos de la Casa MA
RIIS. 

B a t e r í a s comple
t a s á 58 pese tas* 

FILTROS higiénicos 
para agua, 3 pesetas 75 
céntimos. 

Calefacción por pe 
tróleo cómoda y barata 
Calentadores de todos 
sistemas. Cafeteras. 

Precios fijos baratos 
Antigua Casa MA

RÍN, 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri (ojo). 
Ún icamen te MARI^í. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

LAS EINFBRM EDADES L™ %J ^ 3 V-J *«J Vaaí 5 3 
PKOBüCIDAS POR IRRITACIÓN, C.ITARROS A XiA VIST.^, CON.jrXTI- # ^ ¿ ^ 1 ^ a e ¥ > S ? á'\W»á% 
VITIS, OBT'AIfMLAS, BIJAS, ETC., SE CUBAN CON INSTILACIONES BE %^%J 1 A O i J ^ %JK.%J 

""rasco c o e c u e n t a g o t a s , ?saa p e s e t a . — V Í C T O R ! A , 8, y A T O C S i A , SÜ, y pr inc ipa les farmacias . 

: ^ = 3 ^ E = 

Ea USTED: TORAZÓN ADENTRO 
PK&UU 2,50 ^Uf LAGUIA liMTEBA 

M DE VENTA 3SH EL KIOSCO de "EL MBITE' 

1 

Ls iñM\ iiiiiíg 
PROPIETARIO: 

Sebastián Borregsiero 
Sacristán. 

ESQUELAS 
ANDNCIOS BN GENERAL 
AUGUSTO FIGtJEROA, 16 

Madrid. 
SE . Í R B I E N D A en el 

Sardinero, Santander, un 
hermoso Hotel, de nueva 
construcción, con 150 ha
bitaciones. Infonnarán en 
esta Administración. 

ííiil iiB^^óiir M Eipii 
TEDEíX)5íO. 1.768 

C a l l e d e l P e z , n ú m . 9. 

•Ena 'WasB^amniiKiaiB 

FÁBRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 

DE IGLESIA 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR-
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA 

WljJtWllWgmitfMtfl 

para Ternos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

JUSTO BURILLO 
CALLES DE LUIS VIVES, 5, ENTRESUELO, Y PAZ, 10 

Y C O M P A Ñ Í A 

SfPLOM'AS DE HONOR Y MEDALLAS DE ORO 
. = Zaragoza 1908 y Valencia 1909 = z 

l i s ú s . Terciopelos, Espol ines en oro, P l a t a y seaas . 

Oaniascos, Telas , p a r a t ra jes corales. Albas, Boquetes , 

Cálices, etc.. Escu l tu ra s y todo lo r e l a t i w al güito divino VALENCIA 
= = = = ESPAÑA = = í = 

EXPORTACIÓN A LAS AMEBICAS 

Acreditados taíieres del escultor 

V I C E N T E TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demost rada en los múlt iples en
cargos, debido al- numeroso é instruido personal . 

Para la correspondencia, 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

[IHfEREiíl 

r 

^ 

Soofeclad general 
DE / 

DUSTRlAyCOMERG! 
COarPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital: 25.@00.CIII0 de pesetas. 

f ^ m i L n a / ^ ^ ^ ^ 1 8 1 ^ ^ 3 L . ^ ^ 

PRECIOS DE SÜSGRIPOION 

R á b r i c a s e n 
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta v Guturribay). OVIEDO (La MaTiJora), 
MiiDBID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
Á c i d o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . . 

Superfosfatos de cal. 
Superfosfaíos de huesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoniaco. 
Sulfato de sosa. 

Glicerinas. . 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico. 

!%knt inc fnmttuoci-nc y priicneras m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e 
AVUilUa i^UUipUlíalUd c u l t i v o s , a d e c u a d o s á t o d o s lo s t e r r e n o s . 

L . a b i o r @ t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e lo s t e r r e n o s y d e t e r m i n a 

c ión d e l o s m e j o r e s a b o n o s . (MADRID, VILLANUEVA, núm« 11«) 

Servicio agronómico ^Te^onS^rí/irs^íonr. 
E l 3 c c m o . S r . D . I_ui is O r s n c á e a u . 

AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacaí' 
las muestras de las tierras, á ñn de que'^e pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. 

Los pedidos deberán dirigirse á MÁDRÍO, ViLLANUEVA, 11, ó al domicilio social. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G E I N C Ó 

miBiiiniiiiiiniiiiWBiMMiiiiiiiiiiMiiiiiii i'M'ii'in miiiiiiiiiii liiiiiiiiii ii iiiiiiiw 

Madrid Ptas. 
Provincias. > 
Portugal > 
Extranjero: 
Unión postal » 
No comprendidas, > 

ARO. 

12 
18 
25 

40 
60 

6 meses. 

6 
9 

15 

20, 
SO 

3 meses. Mes, 

3 
4,50 

10 
15 

T A R I F A 

Artículos industrial 

Eu la cuarta plana. 
> > > 

DE P U B L I C I D A D 

e s — línea. 

^ 

^ 
plana entera . . . . . » 
media plana. . . . . > 
cuarto plana » 
octavo p lana . . . . > 

Pesetas. 

3 
2,50 
' > • • 

1,50 
1 
0,40 

765 
400 
210 
105 

pronunciada en la Semana 

''• Social de Pamplona :; 

por el reverendo padre 

FR. PEDRO GERARD 

f . " r ¿ t DEBATÍ Precio: una peseta 

"jÉilÉ, 
ANlNCil iNOilCOS 

Dentro de esta Seccióju publicaremos ausincios cuya extensión no sea su» 
peiior á 30 palabras. Su piceio es el de 5 céjitimos palabra. 

En est» Sección íendiá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gratuita 
para las demani'as de tiabajo si los anuncios no son de ¡nás de 10 palabras, 
pagando cada dos palabras que excedan de este aúmero 5 céntimos, siem
pre qvie los mismos interesados den personalment© la orden de publicidad 
en esta Ji.dminietración. 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies facliacla carretera 
iiueva Altos Hipódromo 
'Mahudes) Alfar. 

AUTOMOVIMSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Bxcelsior. Al
vares de Baena, 5. 

Los pagos adelantados. 

Cada anuncia satisfará 10 céntimas de ímpuestg. 

; Se admiten esquelas hasta las tres de la madrugada en la 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6. 

IVi A D R 1 D 
TELÉFONO 365. —APARTADO 4 6 6 . = = = 

Gran Relojería de París 
FÜENCARML 59, MaDRID 

Llamamos la aten
ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones les 
exige saber la hora 
fl|a de noche, lo cual 
se cónsígiié coii éi 
misino sin necesidad 
de recurrir á ceri
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
manillas una oompo-
sioión RADIUM.— 
Radium, materia mi
neral, descubierta ha 
ce algunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á los s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r es ' te r e l o j . 

Ptas. 

En caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda exti-aplano 25 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 85 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes, decoración ai-tistica ó mate 40 
En"5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una retaja de un 10 por 103. 
Se mandan por corroo certincados con aumento de 1,53 pesetas. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Seoundino Ca
sas. Riera da San Juan, 
13, seg mdo, Barcelona. 

eÜEtazA 
PROr^ESORAS de Ins

trucción primarla. En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras de Ins
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dirigirse á !a 
Superiora de dicho Con
vento. 

VINOS, 
ron, con r-
Adolfo de 
Málaga. 

cognac 
edallas 
Torres 

de 
e 

ojéu, 
oro. 

hijo. 

EL FANTÁSTICO 
¡GRAN NOVEDAD! 

LA PREMSA AGENCIA DE ANUNCIO? 

RAFAEL BARRIOS 
Combinaciones económicas de varios perió
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos de pu
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
:: : : : : venarlo y aniversario :: :: ;; 

Carmen, 18. — Teléfono 123. ~ MADRIE 

LA MAQUINA de escri
bir "Smi th P r e m i e r " , pre
ferida por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
g ra t i i . Otto Stre i tberger . 
Apar tado , 3 35, Barcelona. 

IJ I C O B Carmel i tano, 
Cognac de moscatel , pre
miado con medalla de 
oro. Fabr icado por los Re
ligiosos Carmel i tas del De
sierto, do T : Pa lmas . Be-
nicasim (Cas te l lón) . 

CARBONES minera les , 
an t rac i ta , cok, se expor tan 
d precios de mina. Depósi
to de ma te r i a s puras p a r a 
abonos, de r iqueza g a r a n 
t izada. San ta Clara, 26, 
Zamora . 

Bolsa de! trábalo 

ÜEOESITAN TRABAJO 
PRACTICAJÍTE medi

cina, cirugía, ofrécese asis
tir esñora, caballero, via
jar. Razón en esta Admi
nistración. (205) 

¥ARIOS 
PAMIIíIA catól ica cede 

habi tac iones , dos señoras 
pensionis tas , con. Traves ía 
Conservator io , 15 . 

ADMINISTRADOR, de 
casas vende una de vecin
dad 9.000 duros , r eba jan
do el 30 0 / 0 , capital iza al 
8 0 / 0 , urge. Sr.. Núñez 
Carnero , 2, duplicado. 

VINOS y vermouths , ex-
pórtanse á todos los paí
ses. Mayner , P lá y Sugra-
l e s , Keus ( T a r r a g o n a ) . 

POBTX,A>,D "Rezóla - , 
marca Ancora Garant iza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

COtíOCACION solicita 
señora en tendida en todos 
Jos quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo^ 
5, y Lagasca, 14, patio, B. 

PRACTICANTE m e d i d . 
na, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In
formarán ; Marqués. Ur-
quijo, 40, bajo. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re 
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824, 
Faustii^T Murga Zulueta . 
Vitoria. 

EXPORTADOR de vi
nos, aguard ien tes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la u ' rontera . 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro . 
Rioja. 

F A B R i C A de mosaicos 
hidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, de José Hidalgo 
físpildosa. Larios, 12, Má-

MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en . mecanismo. 
No comprar o t ra sin antes 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á todr.s. Agente gene
r a l : J. Rovira, Barcelona. 

AMPLIACIONES foto
gráficas, r a rcc ido exacto, 
de t a m a ñ o casi n a t u r a l . 
Sociedad Kermes , Rambla 
de Santa Mónica, 9, pr i 
mero, segundo, Barcelona. 

UNA señori ta , profeso
ra de francés, solicita co
locación, ó también como 
copista mecanóg- ^afa. P la 
za del Rey, 5, 1." deba. 

SACERDOTE g radua 
do, con mucha práct ica, da 
lecciones de p r imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal . 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece ho-
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
25. 3." izquierda. 

SEÑORA buena edaft 
desea servir de- doncella 
en casa de poca familia 
ó; sacerdote. Jorge Juan, 
nüm. 4, panadería, Infor
marán. 

FABRICA de cementos 
y cales hidráulicas artifi
ciales. Pedidos á D. José 
Ayala López, La Cañada 
(Ciudad Keal). 

Git.AN surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua. Hixpoi'tación á.. pro
vincias. Lacoma Her-ma-
-los. Paseo de San Juan, 
-i, Barcelona. 

BU RE¥ de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García", 0:jür-
uo (Falencia). Expoi-ta-
ción á provincias. 

SEÑORA portuguesa, 
eatóilca y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 

ina de gobierno, para ni
ños ó costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

P^-UÍRIOA de cam-paiias 
y relojes públicos de los 
Hijos ds Ignacio Morúa. 
Portal de UrDina, ^ 2, Vi
toria. 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones bachillerato; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

Ofrécese señora de com
pañía y señorita con bue
na letra, y sabiendo bien 
Contabilidad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga, 
Velázquez, 69, bajo. Filo
mena VlUajos. 

F O L L E T Í N D E E L DEBATE (147) 

CARLOS DICKENS 

tifas le Piíí i í l 

"BS o o ^ e contiatLÓ rodando y mistress 
BardeH se durmió. 

i>flsperté traoscurrido algún tiempo, 
aoAnáo el eamia je se detenía-

i Qué!—exclamó—. ¿Estamos ya en 
Tiecman's Oourt? 

—No vamos desde I n ^ o hasta allá— 
áSjo Jackson—; j queréis tener la bondad 
d& bajar I 

Mistrras BardeH abedecié maxjninal-
EVísite, potói aÚR no había despertado del 
todkL 

S« eaxxmtré en un Ingar desagradable; 
tm gran maro con rma verja en medio; en 
el i s t s r ior áeí vestílntlo ardía nn gran 
toesbero de gas. 

- -Tamos, señoras—dijo d hombre del 
bastón grueso, dirigiéndose ai interior del 
t»che y sacudiendo á mistress Sanders 
para despertarla—, bajemos. 

•Habiendo empujado mistress Sanders 
Si so amiga, bajaron; mistress Bardell, 
apoyada en el brazo de Jackson y con
duciendo á Tommy de la maño, había eu-
ürad» j ^ te;^ «i I^rtieo. 

La habitación donde las tres señoras 
entraron en seguida era aún más sin
gular que la entrada del edificio; ¡había 
allí taiitos hombres de pie, mirando fija
mente á las damas! 

—5Qué lugar es éste!—preguntó mis
tress Bardell, deteniéndose. 

—Es una de nuestras administraciones 
públicas—respondió Mr. Jackson, hacién
dola pasar una puerta, volviéndose des
pués para ver si les seguían las otras mu
jeres. 

—i Atención Isaac 1—exclamó. 
—No tengáis cuidado —- respondió el 

hombre del bastón grueso. 
La puer ta se cerró pesadamente t ras 

ellos, y bajaron una r e a l e r a de algunos 
peldaños. 

—Al fin, ya estamos—exclamó Jackson, 
mirando en tomo suyo con aire t r iun
fante—ásanos y salvos; jeh, mistress Bar
dell? 

—-sQué es lo que queréis decir?—^pre
guntó la dama, cuyo corazón latía %dolen-
tamente sin saber por qué. 

—Vedlo—respondió Jackson, Ueváudola 
un poco aparte—. No os asustéis, mistress 
Bardell; no ha babido jamás hombre más 
delicado que Dodson, señora, ni más hu
mano que Fogg. E r a su deber como hom
bre de negocios haceros poner á la sombra 
por esos gastos; pero deseando economi
zar vuestra sensibilidad todo lo posible. 
• (^ué consuelo pa ra vos pensar en cómo 
ha tenido lugar esto! Estáis en prisión 
por deudas, señora; os deseo buenas no
ches, mistress Bardell ; buenas noches 
Tommy. 

^ ^ palabrag» «p Stis 

Jackson rápidamente con el hombre del 
bastón grueso. 

Otro individuo que se encontraba allí, 
con llaves en la mano, condujo á mistress 
Bardell, casi desvanecida, á un comedor 
del segundo piso. 

La desgraciada viuda lanzó u n grito 
de desesperación; Tommy la acompañó 
con u n g ruñ ido ; mistress Cluppins quedó 
petrificada. 

E n cuanto á ndstress Sanders, huyó 
sin más consideraciones, porque míster 
Pickwick, el hombre inocente y opri
mido, estaba, allí tomando su ra,ción 
de aire cnotidiano, teniendo cerca de 
sí á San WeUer, que al apercibir á 
mistress Bardell, se quitó el sombrero 
con mofadora cortesía, en tanto f i e su 
amo giraba indignado sobre sus ieiones. 

—^No embroméis mucho á esa p o t r e mu
jer—^^dijo el carcelero á Sam W'^Mer—; 
no hace más que negar. 

—Prisionera—exclamó Sam v ^ ñ e n d o 
á ponerse ei sombrero—; gá peti«són de 
quién?, ¿por qué? Hablad pronti,, viejo. 

—^Dodson y Pogg—respondió t?" hom
bre—, en v i r tud de u n pagaré i;!% gas
tos. 

-—i Aquí, J o b ! ¡ J o b ! •— vocif er'-- Sam, 
precipitándose á lo largo del corrs{tor—; 
corred á casa de .Mr. Perker , Job- tengo 
necesidad de él en seguida. Ved v-^ nego
cio que creo que será bueno pa ra i%fsotros. 
¡ A h ! ¡qué buena farsa! ¡ b u r r a ! i-'^3ónde 
está el señor? 

Pero nadie respondió á estas p r j^ i i i í a s , 
porque en cuanto Job supo de quf'̂  ••"« tra
taba, había par t ido como u n fu-'^so, y-
mistress Bardell se había des»'''«tecido 
Bo-r completo. 

CAPITULO XLVII 

Dedicado principalmente á los negocios del 
interés y la ventaja personal de Dodson 
y Pogg. Reaparición de Mr. Winkle en 
circunstaaicias extraordinarias. La bene
volencia de Mr. Pickwick es más fuerte 
que su ol)stinaciÓB. 

Job Trot ter , sin disminuir en nada su 
rapidez, corrió á todo lo largo de Holborn. 
Unas veces se abría paso por en medio de 
la caUe, otras por la acera, otras por el 
arroyo, siguiendo el lugar por donde veía 
más probabilidades de avanzar, enmedio 
del tropel de carruajes, de hombres, de 
mujeres y de chicos, que atestaban la lar
ga calle, sin repara r en ninguna clase de 
obstáculos. ' 

No se detuvo ni un segundo hasta llegar 
á la puer ta de Gray 's I n n ; á pesar de 
toda su diligencia, hacía media hora que 
se había cerrado cuando llegó, y antes 
c[ue hubiese descubierto el ama de go
bierno de Mr. Porker, que vivía con Una 
de sus hijas, casada con u n dependiente 
de comercio no residente, que vivía en 
cierto número de cierta calle, cerca de 
cierta carbonería, algo detrás de Gray 's 
I n n Lañe, no faltaban más que quince 
minutos pa ra que sonase la hora de ce
r r a r la prisión por la noche. 

E r a necesario desenterrar todavía á 
míster Lowten en el antelocutorio de la 
Marw jf el Tronco, j apenas le había co-

municado Job el mensaje de Sam, cuando 
sonaron las diez. 

—¡Ah, ah!—dijo Lowten—. No j>odréis 
volver esta noche, es muy. tarde. Habéis 
tomado la llave de los campos, amigo mío. 

—No os ocupéis de mí—replicó J o b — ; 
yo puedo dormir, no importa dónde; pero 
sería conveniente ver esta noche á míster 
Perker para que pueda conocer nuestro 
asunto mañana por la mañana. 

—Mirad—contestó Lowten después de 
reflexionar algunos instantes—; si se tra
tase de cualquier otra persona no le gus
tar ía á Perker que fuera á molestarle; 
pero como se t ra ta de Mr. Pickwick creo 
que puedo permitirme tomar un eabriolet 
por cuenta de los gastos del estudio para 
Ir á buscarlo. 

Habiéndose dedicado Mr. Lowten á se
guir esta conducta, tomó su sombrero, ro
gó á la sociedad que hiciese ocupar su si-
lión por u n vicepresidente durante su au
sencia temporal, condujo á Job á la para
da de coches más cercana, y escogiendo el 
de apariencia más rápida, dio al cochero 
estas señas: Montagne Place, Bmsell 
Square. 

Mr. Perker había tenido gente á comer, 
como lo atestiguaban las luces que se per
cibían por las ventanas, eb sonido de un 
piano cuadrado, perfeccionado, de salón, 
y el de una voz perfeccionable, tambié-U 
de salón, que se escajjaban por la mismas 
ventanas ; todo, unido al olor u n poco 
fuerte de vituallas, henchía la escalera. 
E r a el hecho que u n par de excelentes 
íigentes de provincias habían ido á Lon
dres, y Mr. Perker había reunido una 
agradable sociedad para recibirlos. E r a n 
Mr. Snicks, el secretario de la oficina de 

seguros sobre la v ida ; Mr. Prosant , el cé
lebre abog.do; tres procuradores, u n co-
ndsario, DI^ '•>Hnquero quebrado, u n aboga
do especial del Temple y su. discípulo, 
pequeño joven de aire decidido que había 
escrito un libro muy interesante sobre las 
leyes mortuorias, enriquecido con una 
porción 'Je notas magistrales, y varios 
otros persenajes t an amables como distin
guidos. 

Tal era la reunión de que se separó el 
pequeño Perker ,cuando se le anunció en 
baja que su pasante tenía que hablarle, , 

Al llegar al comedor, encontró á místep 
Lowten con Job. Un candil colocado en 
una mesa alumbraba bastante mediana
mente, porque • e l ' pr incipal ' gastador ea 
otras cosas sentía u n desprecio ~ bien natu
ral hacia un pasante y todo lo del estu
dio y no se había dignado mandar que se 
dieran otras luces. 

— ¿ Q u é es lo que hay: de nuevo, Lpw-
ten ?—-preguntó Perker cerrando la puer
ta—7.. ¿Ha llegado alguna carta con algún 
paquete importante? 
• —^No, "señor; pero ved aquí u n mensa
jero de Mr. Pickwick. 

—¿De Pickwick?—dijo el hombrecilla 
volviéndose vivamente hacia Job—. ¿Y 
qué es lo que hay? 

—Dodson y Pogg han hecho encerrar .5 
mistress Bardell por los gastos de su ne
gocio. / 

—i Imposible!—exclamó Perker. . 
—Parece que han hecho que les dé UE 

pagaré después del juramento. 
—¡ Por Júx)iter!—exclamó Mr. Perkej 

sacando las manos de sus bolsillos y gol 

" (Se mníinuará.y^ 


